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e com o peso certo não é necessário acrifícios. 

Procure uma Clínica Persona hoje mesmo e receba o Verão de braços abertos. 
a Membro Colectivo da Associação Portuguesa para a Qualidade (APQ) 
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O Governo completou, no últi- 
mo domingo, o seu primeiro ano 
de mandato. Para os seus 

apoiantes ainda é cedo para que 
seja julgado. Para os opositores, 
já devia ter-se alterado o teor do 
discurso, tornando-o menos justifi- 
cativo e mais afirmativo. 

Os portugueses começam pro- 

gressivamente a duvidor dos pol 
ficos, da sua capacidade, do en- 

genho para uma mudança, da 

inteligência para apontar cami- 
nhos e soluções. 

Num recente estudo, dado à 
estampa na comunicação social 

portuguesa, foram bem visíveis es- 
ses sinais, com uma significativa 
maioria a confiar mais na União 
Europeia do que no Poder Central 
instalado. 

Os últimos indicadores da Di- 

recção-Geral de Estudos e Previ- 

são, Departamento do Ministério 
das Finanças, logo insuspeito, re- 
velam um comportamento fraco no 
investimento e no consumo, pese 
embora do lado da oferta se no- 
tor uma redução do pessimismo. 

Campeão das 
inta-feira, 

  

Editorial 

Mudaram ministros 
Mudará o discurso? 

Por outro lado, o aumento do 
desemprego dos trabalhadores 
por conta de outrém, não deixa 

adivinhar uma evolução favorá- 
vel na generalidade dos sectores. 

O abaixamento do consumo pri- 

vado é, de tal ordem, que não 
mascara uma crise indisforçável 

que assola o país, com o índice 
de confiança a atingir valores ex- 

amenizar os dromas, de tentar cri- 
ar condições para que o quadro 
se modifique, o optimismo renas- 
co, o confiança regresse. 

Foi, para isso, que foram elei- 
tos. Para que ordenem as priori- 

dades, definam um quadro claro 
de objectivos, não continuando a 

buscar no Passado todas as razões 

& argumentos ea uma situação 
tremos, nunca se vai 

verificados. A «herança» do Passado da por 
A herança não pode durar eternamente. influêncios nacio- 

do passado já E, transcorrido um ano, a nois e internacio- 

começa a ser cassete está quase ingudível nais. 
um chavão O discurso   
gasto, que o Povo começa a re- 
jeitar, uma vitimização que rouba 
o ônimo e cilui a esperança anun- 
ciada 

À evidente recessão económi- 

ca, com as consecutivas revisões 
em baixa do crescimento, a gran- 
de incerteza pelo conflito do 
Iraque, as evidentes fragilidades 
da União Europeia, se podem 
condicionar futuro próximo, nem 
por isso desobrigem o Governo 
de superar as dificuldades, de 

  

do: saneamento financeiro e da 

culpabilização do Partido Socia- 
lista, à força de ser repetido, pa- 
rece estar esgotado, já não con- 
segue convencer os portugueses. 
E, com o tempo a passar, se não: 

houver uma correcção de rota, vai 
perder-se no vácuo, sem sentido, 
nem oportunidade. 

As dificuldades agravadas, o 
moral abalado, o cepticismo ins- 
talado, não podem ser explicados 
elernamente com motivações par- 
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tidárias, por erros de governação 

anteriores, por políticas considera- 
das inadequados. 

Essa «cassete» está o ficar 

roufenha, quase inoudível. 

Por isso, este segundo ano terá 
de ter outro discurso, mais convin- 
cente, menos passadista, com 
metas e intenções que convençom 
o eleitores, que traduzam uma vi- 
são moeis optimista, que devolvam 

a fé nos políticas e nos políticos. 
Verdade se diga que a actua- 

ção do Governo só será aprecia- 

da nas umas em 2005, mas de 

qualquer forma, se persistirem en- 
jeitar responsabilidades, a espe- 
rango se transformará em desen- 

canto, o estado de graça se des- 
vanecerá, o julgamento pode di- 
tora sua inapelável condenação. 

Um dia antes de ser assinalo- 

do um ano de exercício, por moti- 
vos diferentes, dois ministros caí- 

ram. 
Será que tombém voi cair o 

estafado discurso? 

João Bravo 
  

de caras 
  

Receia um surto de pneumonia atípica em Portugal? 

  

Miguel Capão Filipe * 

  

Maria do Rosário Oliveira* 

  

Domingos Cerqueira* 

  

   
Quando se fala em 

concreto desta Pneu- 
monia Atípica, trata-se 
de um Sindroma Res- 
piratório Agudo (SRA) 
causado por um mi- 
cróbio ainda desconhe- 
cido (provavelmente 
um vírus), identificado 
pela primeira vez em 

doentes do Sul da China. O problema desta 
infecção pulmonar é que pode evoluir para um 
quadro de pneumonia grave. Não existe ainda 
nenhum tratamento específico (tipo antibióri- 
co) é nos casos que evolua para pneumonia gra- 
ve, fuz-se essencialmente tratamento de supor- 
te em cuidados intensivos. A propagação da 
doença está relacionada com viagens e/ou con- 
tactos sobrerudo a alguns países da Ásia. Em 
Portugal estão operacionais todos os dispositi- 
vos de vigilância e controlo da doença e os nos- 
sos Serviços de Saúde estão preparados ao nível 
de qualquer outro País do tipo Ocidental, para 
o acompanhamento adequado de eventuais 
casos suspeitos. Se pretender outras informa 
ções pode consultar-se o site da Direcção-Ge- 
ral da Saúde - wyw.desaude. pr 

* Vereador CDSÍPP da C. M. de Aveiro 

   

    
    

       

    

   

      

   

    

Pelas notícias que 
vêmia público, todo nós 
reccamos um surto. Eu 
espeto é que as aurori- 
dades competentes es- 
tejam bem alerta para 
que possam informar 
devidamente os cida- 
dãos e dar as condições 
para que nos possamos 

resguardar de qualquer eventualidade. Se é uma 
questão que está confinada aos países asiáricos, 
de qualquer das formas com tanta gente que 
vem desses países para Portugal podemos ter 
alguns problemas, Estou relativamente preo- 
cupada, porque não estamos preparados para 
enfrentar um possível surro, Acho que temos 
umas condições de saúde algo deficitárias e es- 
pero que as situações que surjam sejam pontu- 
ais é possam ser devidamente controladas e re 
solvidas a bem dos doentes é deste país, por- 
que se isso se começa a alastrar, será uma situa- 
ção muito complicada e grave. 

Professor: 

  

    

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

Re 

   
Não me chegam 

notícias que me susci- 
tem uma preocupação 
para além das que to- 
dos temos com a saú- 
de. Estou convencido 
que não vai haver pro- 

priamente uma epids 
mia em Portugal. É 
uma situação preocu- 

pante, mas continuo a confiar no sistema de 
saúde e espero que os responsáveis tenham as 
coisas preparadas para estarem precavidas 
contra às piores hipóteses. Tenho uma espe- 
rança de que o mal não nos bara à porta, o 
que por vezes nos leva a descansar demasiado 

      

estejam a fazer os esforços todos para não se- 
rem apanhados desprevenidos, nem o pró- 
prio país. 

* vereador PSD da C. M. de Aveiro 

     
  

RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO
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    Lagarto-de-água - “Lacerta schreiberi” 

actualidade 

as d 
Salamandra Lusitônica - “Chioglossa lusitanica” 

Em Sever do Vouga 

mineiro 
O projecto de intervenção do Conjunto Turístico das Minas do Braçal, do qual se destaca os vários 
equipamentos construídos, junto ao rio Man, das desactivadas minas (a exploração mineira neste 

concelho tem raizes muito antigas - desde o século Te 1), tds a 100 mil 
nê, cuja assenta num 

Ana Sofia Pinheiro existentes e às construções 
>>> | ou ampliações propostas, 

de modo a conferir-lhes 
qualidade superior», acres 

Para além de desenvol- 
ver as qualidades locais, 
através da construção de centa. 
um conjunto de infra-es- No passado fim-de-se- 
truturas culturais, de lazer mana, a Vertigem — Asso- 
e desportivas, o conjunto ciação de Promoção do 
turístico das Minado Bra Património, entidade en- 
al pretende ainda «contri- volvida no projecto, pro- 

buir paro desenvolvimen- moveu uma acção de re- 
to integrado da Região e 
do concelho de Sever do 
Vouga», transformando 
«este potencial da região 
num factor de desenvolvi 
mento gerador de empre- 

conhecimento e investiga- 
ção de todo o local a ser 
integrado no projecto. 
Uma saída de campo que 
será complementada com 
trabalho de laboratório e 

go e de fixação da popula pesquisa bibliográfica, ini- 
ção através de uma activi-  ciados no Verão passado. 
dade turística que tem nes- Rui Cordeiro, da Vet- 
te património o seu supor-  tigem avançou ao CAM- 
te principal», pode ler-se PEÃO DAS PROVÍNCI- 
na memória descritiva do AS que estes trabalhos de- 

projecto. senvolvidos por um grupo 
de jovens da Vertigem es- 
pecializados em diversas 
áreas (na sua maioria bió- 
logos) «têm procurado ca- 
ractetizar este local em ter- 
mos de fora, recursos hf- 

“O objectivo funda- 
mental « congregador das 
acções a implementar no 
território, pressupõe re- 
qualificar os espaços livres 
associados ás construções 

do património cultural e natural da região e particularidade conjunto importante 
do concelho de Sever do Vouga, que irá integrar a “Rota das Aldeias da Lousa e das Minas”. 

ricos, geomorfologia, avi torizados que em nada 
fauna, eheperrofauna (rep- contribuem para a preser- 

teis e anfíbios)». vação do património local, 
Como complemento foi possível encontrar es- 

foram realizadas análises à pécies com o estatuto de 
água «no sentido de detec- vulneráveis e pouco co- 

muns.como o Gavião “Ac- 

cipiter nisus “, (na avifau- 
na); Lagarto-de-ápua “La- 
certa schreiberi “ (répeil 
endémico da peninsula 
ibérica), é espécies pouco 
comuns muito vulnerá- 

veis como a Salamandra 

Luisitânica “Chioglossa lu= 
sitanic?” (anfibeo que re- 
presenta um endemismo 
da Peninsula Ibérica, e, es- 

pécie que não tolera a po- 
Jngaojah 

Alguns exemplos do 
rico património faunistico 
que à juntar às “agradáveis 
irpresae? no campoda fio: 
ra incentivam a equipa a 
continuar este trabalho 

tendo como; objectivo à 

tar fontes poluentes quer 
no âmbito da exploração 
mineira ali realizada no 
passado quer de outras 
fontes», explica. 

O responsável adianta 
ainda que os resultados 
deste trabalho têm-se ca- 
tacterizado por «uma agra- 
dável surpresa, quer em 
termos de não terem sido 
detectados vestígios de po- 
luentes nas águas do rio 
bomírio mau, quer pelo 
facro de ter verificado uma 
grande riqueza em termos 
de património naturab. 

Apesar de se tratar de 
um local completamente 
rodeado de Eucalipral, de 
se ter verificado o despejo 
ilegal de entulho, «e de ser curto prazo da publicação 
um local escolhido para a de guias de interpreração 
prática de desportos mo- desta área. 

Vertigem promove rede de recreio 
A Vertigem — Associação para a Promoção do Patrimó- 

nio porpõe-se a realizar um projecto, designado de “Rede 
de Recreio Minas do Biaçal” e prerende potencializar a 
localidade do Braçal, bem como as suas envolventes e a 
região, «através da criação de produtos turísticos integrais 

e integrados, respeitando o ambiente e valorizando as suas 
vertentes de património natural e cultural, bem como das 
suas potencialidades desportivas « de lazer, afirmou um 
dos responsáveis da associação ao CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS. 

Numa primeira fase, o projecto consistirá rio levanra- 
mento e estudo, para reunir toda a informação relaciona- 

e 

      
      
         

   

      

SOLDADURAS MECÂNICAS 

de: 

Abel da Costa Pinto, Lda. 
Executam-se Rectificações em Motores, Veios, 

Recuperação Cabeças de Motor e Peças em Geral, 
Tornearia, Freza, etc. 

[RPRRRR ER E RR er RE is e (ETR [EAFA RO RE E Re O CR = LER: A 

da com o património cultural, natural e potencialidades 
desportivas na região envolvida. Um estudo que será um 
instrumento de informação fundamental, par além de que 
dará origem a mapas, guias e cadernos de itinerários que 
descrevem os percursos integrados e eruzem a informação 
recolhida. 

Este projecto abrirá aos participantes directamente 
envolvidos em situações de desemprego e/ou trabalhos tem- 
porátios ou sazonais novas perspectivas de fituro e de tra- 
balho na sua área de residência através de trabalhos com- 

plementares ao projecto inicial, tal como todos os traba- 
lhos relacionados com a sua promoção e dinamização.   

Conjunto Turístico 
: 

das Minas do Braçal 
compreenderá 

- Eco-Museu Mineiro em que será reconstruído um 
edifício existente com 200 metros quadrados, onde ficará o 
museu com o espólio existente das minas e a explicação do 
restante museu temático às Minas do Braçal, nos edifícios 
existentes. 

- Edificio de recepção do museu é loja de venda com à 
implantar em edifício existente com 100 metros quadra- 
dos. 

- Estalagem com 30 quartos duplos, recepção, sala de 
estar sala de refeições, serviços e área de gestão e administra- 
ção, que ficará localizado no edifício já existente (conforme 
plantas em anexo) que tem 600 mº de construção e será 
ampliado para 1300 metros quadrados de área de constru- 
ção. 

- Área de serviços Rs que compreende 
squash, sauna, ginásio, m espaço de banhos. Fica- 
rá implantado num edifício existente com 240 metros qua- 
drados e será ampliado o edifício indicado nas plantas para 
1100 metros quadrados. 

- Área de formação, com auditório, sala de leitura e sala 
de formação. Ficará localizada no mesmo edificio da área de 

serviços complementares e terá 1100 metros quadrados. 
- Restaurante Bar com 160 metros quadrados, que fica- 

rá localizado no edifício indicado, prevendo-se a sua recons- 
trução, ampliação e adaptação, ficando com 260 mexros 
qui 

- Resmaurante e bar de jantares comemorativos com ca- 
pacidade para 200 pessoas, incluindo instalações récnicas 
necessárias, a construir de raiz com 400 merros quadrados. 

- Edifício de recepção e de venda de artesanato local com 
100 metros quadrados a implementar no pavilhão existente, 

- Alojamento Turístico em moradias tipo TZ e'T1, com 

espaço exterior individualizado, no oral de 12, recriando o 
bairro mineiro. 

- Centro hípico a implementar no edifício existente com 
340 m2 que será ampliado para 640 m2, construção do 
picadeiro coberto com 450 m2 e construção de. picadeiro 
exterior adjacente. 

= Anfiteatro ao ar livre. 
- Percursos pedonais/pedestres/temáticos e ciclo pedo- 

nais a criar ao longo das minas e do rio. 
- Piscina exterior aquecida com 200 m2 e instalações de 

apoio. 
- Dois campos de ténis. 
- Campo de jogos tradicionais. 
= Campo relvado para futebol. 
- Pisras de mini-golf. 
- Parque desportivo de lazer e aventura reaproveirando 

alguns edificios existente para algumas modalidades. 
Prevê-se ainda a construção de parques de estaciona- 

mento nas entradas do empreendimento, assim como o 
melhoramento de alguns acessos, 

De uma forma genética, pretende-se manter os edifícios 
existentes, convertidos à nova função, associados a outros 
propostos, adjacentes a espaços livres temáticos, de elevada 
qualidade. Relativamente aos espaços verdes, destaca-se o 
carácter do relacionamento pretendido entre as actividades 
várias, os equipamentos, e o usufruto lúdico e contemplari- 
vo do lugar. 

Esta 12 fase de projecto prevê as manchas de implanta 
ção dos edifícios e espaços exteriores com as suas funções, 
estando a sua concreta construção à responsabilidade das 
equipas projectistas que irão ter a seu cargo o desenvolvi- 
mento dos respectivos projectos de arquitecrura. 

  
  

Soldaduras 
em Ligas Especiais 

  
     

  
Tubos para Hidráulica 

e Acessórios c/ Serviço Imediato 
    

Agora c/ Instalações Próprias em Angeja 

Junto à Rotunda dos Paus, para melhor servir 

os nossos clientes c/ Qualidade e Rapidez
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do sistema informático 
Antero Ferreira, Elizabete Santos e João Ferreira dão corpo a uma 

empresa recente, criada em Outubro do ano passado, ligada ao desen- 
volvimento de sistemas de informação e que está a funcionar numa 

sala do espaço da Incubadora de Empresas da Universidade de 
Aveiro. Os proprietários da Dataviemw avançaram, em entrevista ao 

CAMPEÃO, que a filosofia da empresa consiste em adequar cada 
sistema de informação às necessidades dos clientes e prova desse 
conceito está na criação de um sofnware pioneiro, designado de 

logística inversa, que faz o acompanhamento logístico de todo o pro- 
cesso de reparação de equipamentos avariados. 

Ana Sofia Pinheiro 

Campeão das Pro- 
víncias (CP)- Quando 
surgiu a Dataview? 

Proprietários da 
Dataview (PD) — Apesar 
de termos começado a tra- 
balhar antes da empresa 
estar constiruída, o que só 
aconteceu em Outubro do 
ano passado, estas ideias re- 
montam há um ano atrás 
aproximadamente. 

CP — Fizeram al- 
gum estudo de mer- 
cado antes de a ter 
iniciado? 

PD - Não. Apostímos 
hi facro de à siniação ero- 
nómica, contrariamente 

ao que a maioria das pes- 
soas pensa, nos ser favorá- 
vel. Isto porque as empre- 
sas de informática, em Por- 

cugal, mesmo algumas 
com grande dimensão, 
passaram por períodos 
mais ou menos áurcos nos 

& ou 5 anos anteriores, no- 

meadamente por causa do 
famoso bug do Milénio, 

depois também comacon- 

versão para o Euro. Essas 
empresas aperrecharam-se 
em termos de recursos, 

engardaram de forma bru- 
tal e neste momento estão 

a passar inúmeras dificul- 
dades. 

CP — Uma empre- 
sa pequena pode fa- 
zer a diferença. 

PD- Nósachamos que 
uma empresa pequena, 
mas fortemente especi- 

izada, com comperênci- 
as muito específicas e ata- 
cando msscadosigialinen- 
té específicos teria grandes 
vantagens competitivas. 
Para nós é óbvio que existe 
uma grande necessidade 
de bons sistemas de infor- 
mação no nosso país. Por 
outro lado, tinhamos cons- 

ciência da nossa capacida- 
de de produção. Os desa- 
fios seriam mais ao nível 

comercial do que propria- 
mente ao nível récnico. 

Neste ponto, a nossa ideia 
seria não lançar mais uma 
empresa de informárica, 
mas uma de sistemas de 

defimaação: que diesel 

intervém 

vesse software por medida 
em parceria muito estreita 
com clientes, abarcando 
projectos de uma dimen- 
são razoável. 

CP - Qual foi o 
primeiro projecto? 

PD — Nós fizémos um 

primeiro projecto no âm- 
bito do desenvolvimento 

de um sistema de informa- 
ção para logística e assis- 
tência técni- 

ca para uma «Ás empresas 
empresa, a A de informática, 
Novo. em em Portugal, 
Portugal, estão a passar 
num projeo- por inúmeras 
to que esta dificuldades» 
tem com a 
Vodafone, que é pioneiro 
no nosso país. 'Trara-se de 

recolher equipamentos ava- 
riados que são entregues 
pelos clientes nas lojas e são 
recolhidos para um centro 
logístico e depois enviados 
para as várias reparadoras, 
entre as quais a própria À 
Novo para reparar os equi- 
pamentos e devolvê-los às 
lojas, que por sua vez os 
entregam aos clientes. 

perfil 

A firmeza de um carácter 

  

  

Elisabete Santos e João Ferreira dois dos proprietários da Dataview -Sistemas 
de Informação, Lda 

CP — Mas qual é o 
conceito? 

PD-A logística inver- 
sa é um conceito que está 
a nascer neste género de 
mercado. A A Novo per- 
tence a um grupo multi- 
nacional francês que tem 
uma presença em prática- 
mente todos os países da 
Europa e em alguns países 
da América do Sul. 

CP-Pode- 
riam procu- 

rar uma em- 
presa já fir- 
mada no 
mercado. 

P) 

    

A Novo. Os outros dois 
foram abandonados por- 
que não reuniam os requi- 
sitos necessários. Nós afir- 
mámos que poderíamos 
fazer este sistema numa 
st ele parceria rato clas 
ra, atacando algumas áre- 
as de interesse para nós. Fi- 
zémos um projecto por 
medida, com uma especi- 

João Álvaro da Costa 
Ferreira de 42 anos, nas- 
ceu em Sôsa, no concelho 

de Vagos, é casado e tem 
um filho de 11 anos. 

Tirou o curso de con- 

tabilidade e administra- 

ção, tendo trabalhado 

durante dois anos na Vul- 
João Ferreira cano, em Cacia, de onde 

saiu para ingressar no curso de Engenharia Electrónica e 
“Telecomunicações na Universidade de Aveiro, que lhe ser- 
viu de base para trabalhar durante seis meses numa em- 
presa da área, a EID. 

Entretanto, foi convidado pelo administrador da Vul- 

cano para criar o departamento de informática, onde es- 
teve até 1996 ocupando até 1998 o cargo de ditector do 
departamento de logística da mesma empresa. Em segui- 
da trabalhou na Samsung Electrónica Portuguesa, como 
director técnico, é onde iniciou uma parceria com a Uni- 
versidade de Aveiro para desenvolver um sistema de infor- 
mação estratégico para a empresa. 

Houve vários alunos finalistas da licenciatura de ma- 

  

temática aplicada e computação que se candidataram à 
este projecto tendo sido seleccionada a Elizabete Santos, 
que agora surge como sócia neste projecto da Dataview. 

«No ano passado achei que estava na altura de come- 
car a fazer algo diferente, criando a minha própria empre- 
sa, uma vez que senti que tinha já a maruridade e experi- 
ência suficientes para abraçar um projecto desta natureza. 
Esta era, de resto, uma ideia que perseguia há algum tem- 
po, pese embora nunca tivesse surgido a oportunidade de 
a concretizar», confessa João Ferreira. 

Já Elizabete Santos afirma que este projecto «foi um 
desaio com pernas para andar e uma aposta que podia 
enfrentar», reitera.. 

Polivalência é a palavra que define o grupo de trabalho, 
três jovens formados na Universidade de Aveiro, Antero 
Ferreira, de 26 anos, e Elizabete Santos, de 24, que se 
licenciaram em Matemática Aplicada e Computação, para 
além, naturalmente, de João Ferreira, que se formou em 
Engenharia Electrónica e Telecomunicações. “Três pessoas 
empenhadas que formaram em Outubro do ano passado 
a Dataview, uma empresa de desenvolvimento de siste- 
mas de informação, cujo pattimónio mais importante, 
segundo defendem, são os clientes. 

    

    

ficação ditada pelo cliente 
e este depositou em nós a 
confiança suficiente para 
nos escolhere para um pro- 
jecto que para a própria. 

CP — Foi uma apos- 
ta vencedora? 

PD - Quando come- 
cámos a planear a segunda 
fase deste projecta soube- 
mos recentemente que a À 
Novo, que tinha sido ini- 
cialmente indigitada pela 
Vodafone para trabalhar na 
zona Norte, ganhou tam- 
bém o mesmo serviço de 
para Sul, precisamente 
porque por um lado tinha 
demonstrado que era capaz 
de lidar com a situação e 
por outro lado porque dis- 
punha de um sistema de 
informação — e aí dá-nos 
um orgulho muito parti- 
cular — que a Vodafone 
apreciava e se enquadrava 
no que eles pretendiam. 

Um conceito pioneiro 

CP — Qual é a ino- 
vação deste sistema? 

PD Penso que o con- 
ceiro em si é pioneiro, mas 
por outro lado o sistema 
dei ão, impl 
tando o conceito em todos 
os seus aspectos especifi- 
cos, é também pioneiro. 
Dado que se tratava dealgo. 
novo, não se conseguia en- 
contrar no mercado um 
sistema que se adapeasse às 
suas características inova- 

doras. Nós cumprimos 
uma regra extremamente 
simplês, que foi adequar 
um sistema de informação 
ao próprio sistema de fun- 
cionaménto da empresa e 
não o contrário. Estudá- 

mos a organização da em- 
presa para conceber um 
produto que se adaptasse 
a esse sistema de funciona- 
mento. 

CP — É uma rede 
bastante complexa? 

PD — O sistema tem 

várias componentes: uma 
rede local com várias pes- 

soas a trabalhar e um mó- 
dulo para a Internet, que 
dá visibilidade externa 
àquilo que se passa no sis- 
tema local. Ou seja, as pes- 
soas das suas casas, por 
exemplo, ou os clientes das 
suas lojas poderão acom- 
panhar a situação do seu 
equipamento e interagir 
com o sistema através da 

Internet. 

CP — Mas isso não 
será possível a qual- 
quer utilizador... 

PD — Há duas verten- 

tes: uma para agentes e lo- 
jas(que poderão ver os seus 
equipamentos e interagir 
com eles) e outra para uti- 
lizador pessoal (que pode- 
ráacompanhar o estado do 
seu equipamento através 
do seu número de série). 

CP — Acha que foi 
este projecto que vos 
lançou no mercado? 

PD. Penso que o pro- 
jecro que nos vai lançar no 

ercado é aquele em que 
estamos envolvidos neste 
momento. Nós quando 
falamos deste damos como 
referência o primeiro, por- 
que é óbvio que é muito 
imp que possamos 
mostrar o trabalho já feito 
dado que tem uma forte 
expressão. 

CP — Qual é este 
segundo projecto? 

PD - É um sistema 
que está dircecionado paia 
a assistência técnica de 

equipamentos de elecrró- 
nica de consumo, tv, áu- 
dio, vídeo, electrodomés- 
ticos, ete, produtos que são 
comercializados por em- 
presas multinacionais no 
mercado nacional e por al- 
gumas empresas que têm 
Os seus representantes aqui 
em Portugal. Este produ- 
to permite informatizar to- 
dos os aspectos de funcio- 
namento do centro quer 
dentro (do ponto de vista 
de gestão e de acompanha- 
mento de todo a fluxo de 

——»
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te dizendo que o equipa- CP-Issoestáasur- dentro de dois anos pode- 
> mento está pronto e que gir? remos ter algumas cente- 

informação), mas também poderá ser levantado. PD — Devo confessar nãs. Estamos à pensar po- 
numa perspectiva orienta- CP-O dientetem — quecomalguma dificulda-  sicionaros nossos preços de 
da para o cliente, que vai um papel muito im- de, porque na incubadora uma forma muito flexível, 
ter um módulo web em — portante... estão neste momento ape- mas não nos queremos dis- 
este poderá, através da In- PD - Nós encaramos nas duas empresase have-  tinguir pelo preço baixo, 
temer, interagir com osis- os nossos clientescomoin- ria capacidade para mui- porque apostamos mais no 
tema (pedir um orçamen-  tervenientesno própriode-. tasmais, Penso quejáhou- | valor que o produro tem 
to ou verificar-se o equipa- senvolvimento do sistema. ve uma aposta maior por para os nossos clientes do 
mento já está reparado, por Paralelamente, há umain- parte da UA maincubado- que numa política de pre- 
exemplo). Este projecto fra-estrutura de comunica-  radoqueaqueestiaha- ços. Trata-se de uma polf- 
tem avercom um conjun-  çõesinerenteao própriosis- ver agora. Contudo, acha- rica de qualidade e de ren- 
to de produtos, com todos tema através da Intemere | mos que temos alguma  tabilização do custo no di- 
os operadores e com todas há um portal que nós pre- obrigação em dinamizar 
as marcas, tendemos colocar dispont- este relacionamento em CP — Tem sido um 

CP — Estão a tra- vel, que é designado de vez deestarâesperaqueo bom começo? 
balhar com um cen-  AssistenciaTecnica.com façam por nós. PD — Acho que sim. 
tro de reparação es- que vai permitir virtual- Estamos bastante confian- 

pecífico? mente a qualquer utiliza- Funcionar tes porque sabemos que 
PD — Não. Estamosa dor poder saber onde é que pelos próprios meios apenas depende de nós ter 

abordar os centros de re- se encontra um ponto de ou não sucesso. 
paração e já fizemos várias reparação do seu equipa- CP — Procuraram CP — Consideram- 

visitas desde Braga ao Fun- mento em qualquer pon- apoios financeiros? se uma empresa regi- 
chal e as pessoas têm sido to do país. Este sistema já ” PD — Não, porqueos — onal ou nacional? 
muito receprivas, porque está online, mas com aces- apoios não são eternos e as PD — Claramente na- 
acham que esta pode sera so restrito, porque há todo coisas ou funcionam pelos cional. Há no entanto duas 
solução para o problema um processo === seus próprios regiões interessantes para 
deles. Os sistemas de in- de autoriza- «Do ponto de vista mejosouentão nós, sendo que uma delas é 

  

  

formação que existem den- ções que pre- deste tipo de mais tarde ou o disuito de Aveiro, Está a 
tro destes centros são mui- | cisamosde ter tecnologia a UA mais cedo aca decorrer o Aveiro Digital e 
to diversos, mas todos eles parautilizaras fem uma expressão ham Achoque há aqui marérias que pode- 
incompletos, enquanto imagens da bastante grande à nós temos a  rão ser interesantes. Esta- 
que o nosso sistema está marca e ido Nível nacional» obrigação de mosa falar de projectos re- 
pensado para dar resposta isso vai decor- criar a nossa — gionais que vão ter uma en- 
em todas as vertentes. A rerapenasduranteos pró- própria inidependência de vergadura apreciável. O 
maior parte dos sistemas ximos meses. uma forma imediata, sem mercado madeirense, onde 

são muito híbridos e mui- CP — Porque deci- estar à espera que alguém estou a viver actualmente, 
tas vezes os próprios cen-  diram colocaro nome — nospossaapoiareconstruir tem também potencialida- 
tros de reparação utilizam de Dataview à vossa a nossa empresa em bases des, até porque pensamos 
vários: sistemas impostos empresa? frágeis. Nós achamos que que a capacidade de deci- 
pelas várias marcas. O que PD -Apesar de sermos seconscguirmos sobreviver são é mais rápida. 
nós prerendemos éterum uma empresa de Aveiro, durante os primeiros dois CP-A Universida- 
produro que seja universal, emoscomoobjectivotodo anos, depois ficaremosim- | de de Aveiro foi uma 
mas que possa ser custo- o mercado nacional, mas — paráveis, enquanto que se | boa escola? 
mizado de acordo com as não excluímos a hipótese fôssemos apoiados poder PD — Do meu ponto 
necessidades do próprio de estarmos presentes no amos durante algum tem- de vista é o meu patrimó- 

cliente. mercado inte: po e depois di nio is importan- 
CP —- A vossa em- Por exemplo temos algu- CP — Acha que há — re, não renho qualquer 

presa acaba por ser — mas perspecrivasdeimple- | muita concorrência dúvida sobre isso... 
prestadora de servi- | mentar esta solução que neste ramo? CP— Emtermos na- 

ços. fizémos na A Novo em PD — Acho que neste cionais, como vêem o 

PD - Não. Diria ape- Espanha e eventualmente momento não temos con- momento económico 
nas que somos produtores em França, o que significa corrência. Há empresas de por que estamos a 

de sistemas de informação, que isso condicionou a es- grande dimensão em Por- passar? 
mas a prestação de servi-  colha do nome, porque tugal com um número ele- PD Continuo a pen- 
ços poderá ser perspectiva- sabíamos que no mercado vadíssimo de pessoas, mas sar que para nós é vantajo- 
da numa fase posterior. informático Dataview (vis- não são propriamente nos- so, por lamenta- 
Nós estamos a utilizar so- ra sobre os dados) tinha sas competidoras, porque velmente negativos. Estes 
luções inovadoras que res- significado e não está co ainda não temos enverga- dois anos representarão 
pondem a algumas neces- notada com qualquer as- dura suficiente para estar uma fltrigem caquelesque 
ds e mad pecto redutor, quer temá- a comperir com elas. Por. tiveremcapacidadedecon-   

«Bill Gates é a pessoa que mais admiro, porque 
tem uma capacidade de empreendimento e de visão 
global, para além de ter conseguido em tão pouco 
tempo ter construído uma empresa da dimensão da 
Microsoft» 

«Há um feito na minha dos qual me orgulho: ter 
decidido largar o meu trabalho para tirar um curso 
superior, numa altura já desfasada, mas que alterou 
radicalmente a minha vida». 

«O meu maior desafio é a Dataview.» 

«Não sou uma pessoa que normalmente siga os 
padrões, Acredito nas minhas convicções e sou capaz 
de lutar por elas.» 

«Gosto imenso de viajar, gosto de montanhas 
e sempre que me é possível ter momentos de grande 
repouso e tranquilidade. Gosto de o poder fazer de 
vez em quando, o que contrasta com a minha vida 
normal, que é bastante agitada.» 

«Nunca minto. Para mim a mentira está ao ní- 
vel de coisas mais graves». 

«Penso que o meu pior defeito é ser sonhador» 

«Não mudaria nada em mim, porque gosto 
bastante de ser como sou.» 

«Aprecio nas pessoas o seu carácter, a sua posi- 
ção perante a vida, o facto de serem capazes de defen- 
der convicções, de fazer sacrifícios, mas sem abdica- 

rem de aspectos fundamentais.» 

«Em criança sonhava vir a ser um cientista» 

«Escolho os amigos pela postura que têm em 
relação à vida, pelo carácter, por serem honestos e pes- 
soas de princípios. Tenho poucos amigos, mas os que 
tenho são de 14 classe.» 

«Sou uma pessoa cxigente em relação a aspectos 
fundamentais da vida.» 

«Gosto de trabalhar com pessoas inteligentes e 
com as quais aprenda,» 

«Segui sempre as minhas próprias ideias.» 

«Penso que a felicidade de uma pessoa se cons- 
trói através da felicidade das pessoas que nos estão 
próximas.» 

«A Honestidade é um dos nossos valores mais 
importantes.» 

«Gostaria que mc recordassem como uma pes- 
soa que foi capaz de fazer algo diferente num mundo 
onde está tudo nivelado pelo igual.» 

«Tenho saudades de um mundo mais tran- 
quilo.» 
  
  

guns processos, evitando a rico quer geográfico. outro lado, empresas com tinuar, continuarão. Aque- 
existência de papéis den- CP — Porquê sediar uma dimensão menor, — les que revelem algumas 
tro dos centros, porque o | aempresaem Aveiro? normalmente dispersam a fragilidades, desaparecerão. 
nosso sistema permite fa- PD — Foi essencial- sua atenção. São empresas Esta situação poderá ter 
zer a digitalização dos do- mente porque o elo co- tradicionais de informáti- vantagens a médio prazo. 
cumentos à entrada ea — mum que tínhamos entre ca que tentam fazer de Isto vai ser um abanão for- 
partir desse momento o nósera Aveiro ca Univer- tudo um pouco. O núme- te que poderá fortalecer os 
papel já não circula den- sidade. Do ponto de vista ro de empresas em Aveiro quesão mais capazes e aca 
tro do centro. Outro as- deste tipo de tecnologia a que têm por actividade bar com os mais fincos. 
pecrotemavercomocon- UA tem uma expressão principalod: | 
tacto via SMS com os dli- bastante grande a nível ro de software é pequeno. 
entes, porque automarica- nacional. Por outro lado, CP — São portanto 
mente, através do sistema, achámos que devíamos vir diferentes? 
por acções normais, o cli- para a incubadora de em- PD — Neste momen- 
ente está à ser contactado. presas, porque podemos to somos a única empresa, 
Porexemplo, quandooréc- estabelecer algumas parce- que está a trabalhar quase 
nico acaba a reparação, o rias é aproveitar algumas em exclusivo neste tipo de 
sistema envia automatica- sinergias do relacionamen- negócio. Nós prevemos até 
IRS RE Na TAS D EAR EHE to com a UA cos diversos final do ano termos 40 a 
para o telemóvel do dlien- departamentos. 50 clientes. Penso que LOJA 4 Avenida Mário 
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ascensor 

a subir 

Cardoso da Costa — O presidente do Tribunal 
Constitucional, que no início desde mês completou 65 
anos, está durante esta semana a despedir-se das funções 
que exerceu desde 1989. Prestigiada figura de Coimbra, 
ande é Professor Catedrático da Faculdade de Direito, 

tem merecido os maiores encómios pela forma como de- 
penhoua presidência do Tribunal Constirucional, onde 

desde 1983. 

Paulo Correia — Foi eleito para a Associação de 
Juízes da Região Centro da Associação Sindical de Jufees. 
O novo titular que concorreu sob o lema «Associar a mu- 
dança ser juiz» promete abrir a estrurura à população de 

   

formaa que a Justiça seja os olhos e ouvidos do século XXI * 
passado. e não do século Bonito de ouvir. 

Santana Lopes - Sendo um dos políticos por- 
tugueses de maior longevidade, Santa Lopes não pára 
de cStar na moda e de espalhar por af um inegável po- 
der de influência. Repare-se que os seus mais directos 
colaboradores da altura em que presidia aos destinos 
da Figueira da Foz têm vindo a ser guindados a altos 
postos da governação, o último dos quais, a dr Maria 
do Rosário Águas, acaba de ser chamada para a Secre- 
taria de Estado da Habitação. Responsável pelas Fi- 
nanças da Câmara Municipal da Figueira da Foz ao 
tempo de Santana Lopes, a novel governante fez, se- 
gundo uns, um trabalho brilhante e segundo outros 
desenvolveu um trabalho sem grande mérito. De entre 
estes, até Paulo Pereira Coelho reconheceu ter o actual 

Executivo herdado uma grande desorganização no sec- 
tor financeiro. 

Mas o mérito a quem o tem. E Santana tem-no. Ser 
seu amigo, com uns pozinhos de competência e discri- 
ção, é governante pela certa. 

Luís Pais de Sousa — O Secretário de Estado da 
Administração Interna, um dos raros elementos de Co- 
imbra no Governo, foi também atingido pela contestação 
relativa às nomeações para o novo Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, tendo inclusivamente sido 
pedida a sua demissão por um dirigente distrital do PSD. 
O Ministro Figueiredo Lopes terá assmido pessoalmen- 
te a condução do processo, mas Luís Pais de Sousa mante- 
ve-se como Secretário de Estado e o seu prestígio não foi 
beliscado. 

a descer 

Isaltino Morais — O Ministro das Cidades, Orde- 
namento do Território e do Ambiente teve de se demitir 
apressadamente do Governo, em face de notícias de con- 
tas na Suíça que não declarou, e para evitar males maiores 
ao Executivo. Estragou a celebração do primeiro aniversá- 
rio e saiu sem ter deixado obra que o recorde. Mesmo o 
processo das novas Comissões de Desenvolvimento Regi- 
onal ficou incompleto « só Coimbra lhe poderá agradecer, 
por ter parado a co-incineração. 

Valente de Oliveira — O Ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Habitação apanhou a “boleia” de 
Isaltino Morais para deixar o Governo e ficou-se também 
a saber que já tinha pedido a Durão Barroso para sair. 
Bom nos aspectos técnicos, nomeadamente na área do 
planeamento, mostrou muita fragilidade na actuação po- 
lítica e também não deixa nenhuma marca positiva, numa 
pasta onde brilharam muitos ministros. Esteve também 
mal na questão da paragem das obras da Ponte Europa, 
nunca tendo dado a cara para explicar aos cidadãos de 
Coimbra e ao País o que se passava. 

Paulo Baptista — Quando um árbitro dá por fin- 
do um encontro e vê o seu trabalho ser vivamente conres- 
tado por ambas as parres, é porque alguma coisa andou 
mal. Foi o que aconteceu com o portalegrense Paulo Bap- 
tista, (18.º classificado na temporada passada) que, ao 
dirigir o Paços de Ferreira-Benfica, para além de ter mos- 
trado uma gritante dualidade de critério, transformou toda 
uma segunda parre numa desagradável sinfonia de apito. 
Foi mais uma arbitragem à portuguesa, daquelas que nada 
prestigiam a causa. no carrório vão também para 
quem tem a responsabilidade das nomeações. Não se en- 
tende como é que Paulo Baptista, em 12 jogos já dirigi- 
dos na SuperLiga, apareceu à apitar e em que inter- 
vieram os pacenses, trés deles em Paços de Ferreira...   

  

dia 

2 

Associação Comercial 
aprova contas 

A Associação Comer- 
cial de Aveiro aprovou as 
contas de 2001 c 2002, 
tendo marcando eleições 
para o próximo dia 15 de 
Maio. Às contas encontra- 
vam-se por aprovar há dois 
anos devido a uma audi- 
toria solicitada por alguns 
associados que não chegou 
a ser efectuada, mas que 
desencadeou à demissão 
da mesa da Assembleia 
Geral no final do ano pas- 
sado. 

  

de esporão em Mira 
Em Mira iniciaram-se 

as obras de construção do 
esporão do Poço da Cruz 

paraevitaros efeitos deero- 
são da costa. A empreita- 
da está orçada em dois 
milhões de euros (400 mil 
contos) e ficará localizada 
a Sul da zona balnear. O 
objectivo é reter as areias e 
diminuir o avanço do mar 
sobre a duna de protecção, 
que no último Inverno 
sofreu uma forte erosão 
devido à construção do es- 
porão do Arcão a alguns 
quilómetros a Norte da- 
quela praia. 

dia 

e)   
Aumenta o mimero 
de 

Entre os meses de 
Dezembro e Fevereiro, a 

União de Sindicatos de 
Aveiro registou um au- 

FRentto) de 1.000 novos 

Campeão das 
Quinta-feira, 

semana dia-a-dia 

Provedor alvo 
investigação 
O Provedor da Miscri- 

córdia de Oliveira do Bair- 
ro, Álvaro Reis, está a ser 
alvo de uma investigação. 
Em causa está a alegada 
aquisição de um aparra- 
mento a aquela insti- 
tuição. O caso poderá de- 
sencadear a abertura de um 
inquérito por suspeita de 
abuso de poder. 

dia 
  

  

O Ministro da Saúde 
recusou a construção de 
um novo hospital em Ávei- 
ro, declarando que a reno- 
vação desta unidade de 
saúde passa pela ampliação 
daestrutura. O anúncio foi 
feito durante a participa- 
ção niima des conferênci- 
as que estão a ser organiva. 
das pelo PSD/Aveiro. 

  

Avicultores ni 

Aaurarquiade Severdo 
Vouga solicitou ao primei- 
ro-ministro, Durão Barro- 

sa, à declaração de calami- 
dade para a avicultura do 
município. A detecção de 
nitrofúranos, uma subs- 

tância cancerígena, em al- 
gumas explorações avícolas 
do país desencadeou um 
crise no sector. 

A Câmara pediu ao 
Governo apoio financeiro 
€ técnico e solicitou uma 

sete ocupantes, residentes 
no Bairro de Santiago, em 
Aveiro, que tinham isso 

assistir à reabertura de uma. 
discoteca em Cedrim do 
fouga. 

Em Albergaria-a-Velha 
foram inauguradas duas 
novas estruturas: a biblio- 
teca municipal e o espaço 
Internet, que irão funcio- 
nar no edifício da junta de 
Freguesia. Ambos os espa- 
ços estarão abertos de se- 
gunda a sexta-feira, entre 
as 9 e as 22 horas, e aos 
sábados, até às 16 horas. À 

biblioteca possui cerca de 
15 mil volumes, tendo a 
maioria sido doado pela 
Fundação Calouste Gul- 
benkian. 

dia 

6 

  

  
Terror 
na Beira-Mar 

Um grupo de jovens 
anda a aterrorizar os habi- 
tantes e clientes dos bares 
da zona da Beira-Mar, na 
freguesia da Vera Cruz, em 
Aveiro. O bando de delin- 
quentes, composto por ra- 
pazes e raparigas, pratica 
assalros, destrói viaruras, 
parte montras, pinta gra- 
fitos nas paredes e urina 
para caixas do correio. 

Para fiwer face à situa- 
ção a PSP vai destacar bri- 
gadas de intervenção rápi- 
da para patrulhar o local, 
com agentes fardados e à 
paisana. 
  

dia 

m     
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concurso “Escolíadas”, que 
decorreu na Mealhada. As 
provas abrangeram alunos 
de 17 estabelecimentos de 

ensino dos distritos de Co- 
imbra, Aveiro e Viseu. 

No total a escola avei- 
rense somou 196 pontos 
nas categorias de dança, 
música, teatro, pintura, 
claques é cultura geral. À 
final irá decorrer em Maio. 

dia 

8 

  

  
Nova Unidade 
de Saúde 
em Salreu 

A nova Unidade de 

Saúde de Salreu, no con- 
celho de Estarreja, já está 
em funcionamento. Du- 

rante à inauguração, Pau- 
lo Maia director da Sub - 

Região de Saúde de Avei- 

ro, anunciou a possibili- 
dade de Veiros vir a aco- 

lher uma nova extensão de 
saúde e o arranque, para 
breve, das obras da uni- 
dade de saúde de Pardi- 
lhó. 

Concessão do parque 
de 
da Barra 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo adjudicou a con- 
cessão: do parque de cam- 
pismo da Praia da Barra, 
no concelho de Ílhavo, por 
um período de dez anos: 
A concessão deverá entrar 
em vigor no próximo mês 
de Maio. 

Abertura de canil 
municipal 

  

O Canil Municipal 
de Ílhavo deverá entrar 
em funci na 

  

  

dos por mês, ão rápida no sen- 
passando de 21.004 de- tido de od à acredi- 
sempregados em De- tação das explorações avi- 
emblo de 20Da paras - ailinquertni craniano PORTOS 
Do é everçiro Boi am 
deste ano. 

dia o Bombeiros Volun- 
premia tários da Murtosa assina- 

ps 5 laram o seu 25.9 aniversá- 
A Câmara e Ílhavo tio, com a benção de duas 

aprovou à abertura do novas ambulâncias orçadas 
concurso público para a Carro embate em 60 mil euros. Por ou- 
construção da nova sede contra poste tro lado, procedeu-se à 
da Junta de Freguesia de 
São Salvador, A sede fica- 
rá instalada no edifício 

“Vila Vieira”, uma cons- 

trução de Arte Nova lo- 
calizada no centro da ci- 
dade. A obra, que obri- 
gará à remodelação da 
antiga estrutura, está or- 
cada em 250 mil euros é 
tem o prazo de execução 
de um ano. 

O embare de um carro 
contra um poste de elec- 
tricidade em Pisão, Parade- 
la do Vouga, no concelho 
de Sever de Vouga, resul 
tou numa morre e cinco 
feridos. O poste caiu em 
cima do veículo e provo- 
cou a morte de um dos 
ocupantes, com 24 anos 
de idade. 

A viatura transportava 

inauguração do Centro 
Operacional de Emergên- 
cia da Protecção Civil Mu- 

nicipal siniado dentro das 
instalações do quartel dos 
soldados da paz. 

Escola de Aveiro 
vence escolíadas 

A Escola Secundária de 
Homem Cristo, de Aveiro 
venceu a terceira sessão do 

próxima semana. O 
equipamento situado na 
Gafanha de Aquém está 
orçado em 200 mil eu- 
ros e será gerido pelo ve- 
terinário municipal de 
Ílhavo, auxiliado por 
dois tratadores-apanha- 
dores. 

O espaço dispõe de 
seis boxes para garos e 
sere para cães e salas de 
abate, quarentena e tra- 
tamento. O futuro canil 

municipal funcionará 
também como clínica 
veterinária aberta ao ex- 
terior e permitirá receber 
temporariamente ani- 
mais de estimação.
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Aveiro não vai ter um 

novo hospital tão cedo. 
De acordo com o Minis- 

tro da Saúde Saúde, Luís 

Filipe Pereira, a cidade 

não faz parte da lista dos 
dez locais escolhidos para 
receberem novas unida- 

des de saúde, anunciou 

o titular da pasta da saú- 
de que esteve em Aveiro 
a participar num ciclo 
de conferências do PSD. 

Por outro lado, a am- 
pliação da actual estabe- 
lecimento hospitalar para 
a zona dos ex-armazéns 
gerais da autarquia tam- 

bém poderá estar em cau- 
sa, uma vez que o espaço 
se encontra afecto pela 
autarquia como garantia 
do financiamento do es- 
tédio para o Euro 2004, 
no negócio de locação fi- 
nanceira, “leaseback”, ce- 
lebrado recentemente 
com o BPI. A Câmara 
poderá assim ter condici- 
onado a ampliação da 
unidade de saúde. 

A questão acabou por 
gerar polémica entre a 
Câmara e a administra- 

ção hospitalar. Entretan- 
to Alberto Souto, presi- 

   
| Armazéns Gerais para 

* expandirem a actual es- 

registo 
  

  

Hospital Infante D. Pedro 

actuais instalações que, 
segundo Alberto Souto, 
tem o espaço necessário 
para a ampliação sem re- 
correr aos terrenos dos 
armazéns, O presidente 
da Câmara defendeu a 
construção de um novo 
hospital em Aveiro subli- 
nhado a necessidade de 
realizar uma frente soci- 
al e política comum nes- 
se sentido. 

dente da autarquia avei- 
rense, ameaçou processar 
os responsáveis do Hos- 
pital Infante D. Pedro 
por gestão danosa do in- 
teresse público se avan- 
çarem para a compra dos 

trurura. 
De acordo com o au- 

tarca, a expansão do hos- 
pital pode passar pelas 

Santa Joana capital do concelho 

Avenida desencadeia novos protestos 
A construção da nova avenida de Santa Joana vol- 

tou à desencadear novos protestos entre a população 
da freguesia. Desta vez a contestação ocorreu na aber- 
tura do programa “Freguesia - Capital do Concelho”, 
promovida pela Câmara Municipal de Aveiro, na qual 
Santa Joana vai ser a capital do município durante o 
mês de Abril. 

A avenida projectada para a localidade irá ligar esta 
freguesia a Aveiro, contudo os populares estão contra 
o actual traçado por implicar a demolição de mais de 
uma dezena de habitações. Por isso resolveram reno- 
var o protesto na altura da chegada da comitiva cama- 
rária aveirense à Junta de Freguesia de Santa Joanam 

empunhando cartazes contra a construção. 
Alberto Souto, presidente da Câmara Municipal 

de Aveiro, alegou que a implantação da avenida passa- 
rá por diversas fases, havendo um trajecto, na primei- 
ra fase, que não implicará a demolição de casas, Por 
outro lado, o aurarca disse que o plano ainda está a ser 
aprofundado. 

Os populares aproveitaram a situação para salien- 
tar que, além das habitações que poderão ser demoli- 

das há outras que ficarão com os quintais e frentes 
destruídas, o que aumenta a fasquia das famílias afec- 
tadas pelo futuro trajecto da avenida. Como alterna- 
tiva apontaram a construção da estrada na zona baixa, 
no extremo das propriedades. 

Dúvidas quanto ao impacto da iniciativa 

O presidente da Junta de Freguesia de Santa Joa- 
na, Vitor Martins, mostrou-se relutante quanto aos 
frutos que poderá ter para a localidade a acção cama- 
ária “Freguesia - Capital do concelho”, exemplifican- 
do os resultados obtidos com a última presidência 
aberta realizada há quatro anos. 

O autarca de Santa Joana referiu a Alberto Souto 
os principais constrangimentos existentes na fregue- 
sia nomeadamente a falta de saneamento, a paralisa- 
ção das obras de construção do centro de saúde, o 
adiamento da construção de um pavilhão gimnodes- 
portivo, o mau estado de conservação das escolas, a 
deficiente iluminação e a necessidade de arranjo das 
estradas. 

Autarcas do PP e PSD expulsos por votarem com o PS 
O presidente da Jun- 

ra de Freguesia de Na- 
riz irá assumir O estatu- 

to de independente na 
Assembleia Municipal 
de Aveiro (AMA). O lf- 
der da bancada do Par- 

tido Popular na AMA, 
Diogo Machado, apre- 
sentou um requerimen- 
to àquele órgão autár- 

quico a solicitar a exclu- 
são do autarca de Natiz, 
eleito pelo Partido Po- 
pular. Tudo porque Ma- 
nuel Arede de Jesus vo- 
tou ao lado da bancada 
socialista na votação dos 
aumentos das taxas e li- 
cenças urbanísticas, con- 
testados na altura pela 
oposição. 

em algumas ocasiões 
contra o próprio parti- 
do, por isso viu a confi- 
ança política ser-lhe re- 
tirada pelo PSD. Dia- 
mantino Jorge, agora 
independente, foi ad- 
versário de Ulisses Perei- 

aconteceu com o autar- ra nas últimas eleições 
ca de Nariz, o presiden- para a concelhia de Avei- 
te de Requeixo votou ro. 

Também Diamanti- 

no Jorge, presidente da 
Junta de Freguesia de 
Requeixo, passará a ter 
o estatuto de indepen- 
dente na Assembleia 

Municipal de Aveiro. À 
semelhança do que 

“Por uma vida” 

Vera Cruz na luta contra a SIDA 
“Por uma vida” é o nome do projecto da responsa- 

bilidade da Junta de Freguesia da Vera Cruz, e de 
verá arrancar no próximo mês de Maio, e 
objectivo melhorar a qualidade de vida dos iniecados 
com HIV e reduzir a transmissão do vírus. 

Os alvos desta acção são a população do concelho 
que se prostitui e toxicodependentes, Para lidar com 
estes casos será constituída uma equipa de rua com- 

    

posta por pessoal especializado que irá 
material preventivo (como seringas e preservativos), 
distribuição de folhetos informativos e acesso a trata- 
mento e acompanhamento médico. 

Com um orçamento de 140 mil euros o projecto 
será financiado em 80 por cento pela Comissão Naci- 
onal de Luta Contra a Sida, devendo a restante verba 
ser atribuída pela Junta de Freguesia da Vera Cruz. 

  
  

O que aconteceu 

  

*A freguesia de Eixo recebeu a iniciativa “Viver 
nas Freguesias”, organizada pela Câmara Municipal de 
Aveiro. 

*A autarquia anunciou que vai lançar este ano o Pro- 
jecto Vestígios - Levantamento do Património Cultural 
do Concelho de Aveiro. A acção, da responsabilidade da 

Divisão de Património Histórico da Câmara de Aveiro, 

pretende fazer uma carta arqueológica e um inventário do 
património do concelho tendo por objectivo a sua preser- 

“A Feonião pública da Câmara Municipal de Avei- 
ro decorre hoje, pelas 14h30, na sede da Junta de Fregue- 
sia de Santa Joana. A iniciariva integra-se na acção “Fre- 

guesias Capitais”, que tem por objectivo contribuir para a 
descentralização do poder autárquico. 

*Hoje, entre as 10h30 cas 12 horas, o presidente 

da Câmara Municipal de Aveiro e o vereador do pelouro 
da Educação visitam as escolas da freguesia de Santa Joa- 
na. 

*O Largo do Centro Social c Cultural de Requeixo, 

no concelho de Aveiro, recebe no sábado, pelas 14 e às 18 
horas, a acção “Viver nas Freguesias”. Do programa fizem 
parte várias actividades desportivas e lúdicas, As acções 
serão desenvolvidas pelas colectividades locais. 

*A Junta de Freguesia da Vera Cruz vai promover 
um “Passeio da 3.º Idade”, destinado a pessoas com mais 

de 62 anos recenscadas na freguesia. O período de inscri- 
ções decorre entre o dia 14 e 30 de Abril. 

*Até ao final deste mês estão abertas as inscri- 
ções para o concurso “Aveiro Jovem Criador 2003”. A 

competição, promovida pela Câmara Municipal de 
Aveiro, tem por objectivo incentivar a participação de 
jovens artistas do concelho, entre os 18 e os 30 anos 
de idade, nas áreas de pintura, escrita, fotografia e 
arte digital. Os trabalhos e a ficha de inscrição deve- 

rão ser entregues na Casa Municipal da Juventude, 
em Aveiro. 

A 
Câmara Municipal de Aveiro 

  
  

EDITAL N.º 49/03 

ALBERTO AFONSO SOUTO MIRANDA, PRESIDENTE 
DACÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, 

Paços do Concelho, os lotes abaixo indicados e sitos na 
freguesia en ea 

  

Os interessados não poderão oferecer lanços inferiores a 500,00€ 

As s condições de venda e plantas de localização, pode-| 
rão ser consultadas nos Serviços Administrativos desta Câmara Munk- 
cipai dentro das horas normais de expediente. 

vão ser: 
públicos do costume, 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 4 DE ABRIL DE 2003 

OPRESIDENTE DACÂMARA. 

(Alberto Afonso Sôuto de Miranda) 

Campado das Provincias, nº 237 da 10 de Ari de 2095     
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Uma cidade à procura da identidade 
Dois anos volvidos sobre a elevação a cidade, a ide 
cidadania... e entenda-se esta cidadania no conceito de uma população residente numa cidade. Cidade 
pode não corresponder a cidade por estatuto, e esse a Gafanha da Nazaré procura-o na consolidação 

com 

Uma Junta de Freguesia com um orçamento na ordem dos 300 mil euros, em que cerca de 70% é absorvido pelo 
pagamento de salários e despesas directas, a in ip o que obriga a gestão 

a virar-se para o social — uma missão que dá especial prazer ao presidente. 
Manuel Serra, presidente da Junta de Freguesia há que «com os meios de que dispomos e com quinze meses, reconhece 

a situação como está, não é possível ainda dar à Gafanha da Nazaré 0 aspecto urbano de uma grande cidades, 

Arménio Bajouca 

«Estamos a fazer alguma coisa para que 
esta transição tenha sucesso», reconhece 
Manuel Serra, salientando ainda que «a 
ranifição paia: cidade esti cenfata com 
alguma força, com alguma pressão, e que 
de alguma maneira está a resultar», 

Põe-se a questão, hoje como há um 
ano atrás, se a Gafanha da Nazaré retirou 

algum beneficio. dessa mudança de *s- 
taguro?, e aí, Manuel Serra é pragmático 
ão afirmar que «isso não he É dado pelo 
articulado do estatuto». E se a princípio 
os maldizentes afirmavam que “isto con- 
tinua a ser uma aldeia” e continuavam a 

gestão como se de uma aldeia se tratasse, 
«£ bem verdades; segundo Manuel Ser- 
ra, que «há já um aceitar diferente, de 
que a cidade responsabiliza mais as pes- 
soas, e não só as entidades. Há já um or- 
gulho próprio das pessoas ao sentirem-se 
na sua cidadel». «Há um outro civismo», 

reconhece o autarca. 

Re Cesta ade Lil oroe siso HO 
civismo demonstrado, a verdade também 
é que a Junta de Freguesia não “tirou” divi- 
denis deconralaniça de Esfitao  asátto- 
ferências do Estado continuam ser as mes- 
mas... ou porventura mais minguadas. 

A proximidade de Aveiro, capital do 
distrito, agora como há doze anos atrás 
quando Ílhavo foi também elevada a ci- 
dade, poderá ter exercido uma influência 
negativa no assumir desse novo estatuto? 

  

— perguntámos. A resposta veio sem he- 
sitação: «Resulta mais do nosso próprio 
sentir de português que, por princípio, 
não gosta de dizer bem do que é nosso, a 
não ser quando se é confrontado com coi- 
sas de fora, do estrangeiro. Isso está na 
massa do sangue do português», disse- 
nos Manuel Serra. E nós diremos mais: é 
atávico. 

Manuel Serra conside- 

Euique 2 «proliferação de 
cidades num raio geográf- 
co muito pequeno, desva- 
Joriza o sentido de grande- 
za que a cidade deve ter», 
masafirma que «é um pou- 
co o aferir pela igualdade. 
Ao começar a equilibrar 
estas coisas, há um pouco de satisfação 
própria das pessoas», manifestando-se 
convicro de que «houve evolução, embo- 
ra não tanta como desejarfamos, mas não 
ouve especulações imobiliáias cómo se 
vê noutros locais». E acrescenta: «Estou 

convencido de que, quando celebrarmos 
o quinto aniversário da elevação a cidade, 
estaremos em pleno». 

«As freguesias 
seriam feridas 

acordo com a 

seus gestores» 

    

Um balanço positivo 

Quinze meses depois de assumir o 
“leme” da sua Junta, Manuel Serra fiz um 
balanço positivo da sua actuação: «É um 
lugar comum... mas para à minha ma- 
neira de ser, o balanço que faço, sendo 

  

igualdade e de 

capacidade dos 

  

efectivamente positivo, e aquilo a que me 
propunha... gostaria de ter feito mais. Se 
equacionarmos o que já foi feito com os 
poucos meios, quer humanos quer finan- 
ceiros, tenho de assumir estar satisfeito 
porque estou próximo daquilo que me 
propunha, e penso não estar em margem 
negativa relativamente aos meus outros 
colegas, quer os que por cá passaram, quer 

os das outras freguesias», 
O autarca adianta que «é pre- 

ciso sermos honestos e dizer que 
se tivesse grandes projectos para 
executar, não tinha meios huma- 
nos nem financeiros e nem de 
estrutura, para poder dar respos- 
ta a essas eventuais grandes ver- 
bas que tivesse... tudo na fregue- 

sia são coisas pequenas, a única coisa gran- 
de que há é a própria dean na sta 
dimensão e na sua popt 

Referindo-se à razão de estrangula- 
mento do poder dinamizador das fregue- 
sias, Manuel Serra reconhece que «as fre- 
guesias não têm sido uma área autárqui- 
ca a que tenha sido dada uma verdadeira 
atenção, Há mais um século as freguesias 

existiam com um regedor e um cabo de 
ordens, situação que se alterou através dos 
anos: Depois do 25 de Abril não se lhes 
deu a atenção necessária quanto à defini- 

são das sua áreas, os seus limites e as suas 
competências». 

«Temos, em decreto, mas são dúbias. 

Falta-nos autonomia, e a que temos é co- 

em 

  

- 

      

Assento Prolissiona! 
Assentamento de Carpintarias, Lda. 

Sócio Gerente: 

Dosé Cartos Gonçalves 

ELECTRO 
ROCHA 

Francisco Antlnio Gomes da Rocha 

EQUIPAMENTO HOTELEIRO 
EVENDA DE ELECTRODOMÉSTICOS 
  

  

  

Manuel Serra, presidente da Junta 
de Freguesia da Gafanha da Nazaré 

incidente com a autonomia das Câmaras 
Municipais, havendo uma zona de inde- 
finição entre o que é da Freguesia e o que 
é da Câmara, e a Junta de Freguesia não 
tem de avançar por essas áreas porque não 
tem meios, e a falta destes são a grande 
causa das coisas terem de ficar por aí», 
salientou o autarca. 

Indagado, depois, sobre se a cor polf- 
tica tem influência nos apoios, Manuel 
Serra foi peremprório ao afirmar que «se 
a Câmara se gerir pelos meus princípi- 
os... Se-eu fosse presidente da Câmara as 
freguesias seriam geridas em igualdade e 
de acordo com a capacidade dos seus ges- 
tores. No meu caso não vejo que haja qual- 
quer vantagem sobre o meu colega da Ga- 
fanha do Carmo (freguesia de gestão so- 
cialista). Relativamente a esta freguesia, 
que mudou de cor política nas últimas 
autárquicas, se alguma coisa está diferen- 
te... penso que é tão somente porque te- 
nho uma maneira diferente de trabalhar 
do meu antecessor. Penso que também 
teve todas as possibilidade de fazer... É 
bom que se atente no facto de que tenho 
menos verbas para trabalhar, este ano, do 
que ele teve nos anos todos que por cá 
passou. mas isso não me permite agora 
argumentar que não faço porque não pro- 
tocolei ou por qualquer outra razão». 

Uma fatia das verbas orçamentais da 
Junta de Freguesia é absorvida por apoios 
às colectividades... insinuámos... «É, Mas 
se não tenho Os mesmos meios tenho de 

as ões de que não po- 
dem ser tão dependentes da Junta. Espe- 
ro, na mesma, poder contemplá-las com 
alguma coiso, salientou, para reconhe- 
cer depois que esta situação é resultante 
da política de contenção de despesas que 
se vive em tado o País, «Não quero dizer 
que isto seja bom, mas é uma realidade 
que estávamos a viver uma situação abso- 

  
  

     

    
   

    

  

  

    

  

Comércio de 
fresco e 

  
  MARISCO E ENGUIAS 

VIVEIROS: 

TelJFax: 234 362 289 - Armazém 
Telemóvel: 962 700 861 

3830 Gafanha da Nazaré   
JERCAR q 

    

- Aplicador de telas JERCAR 
- Impermeabilizações de: 
Terraços e Empenas 

- Pinturas 
- Agente SHELL GÁS 

4   968 038 972 
965 000 401 

Telefs.: 234 361 255 - 234 364 794 - Fax: 234 367 169 
R. Heróis de Angola, 17 - 3830 Gafanha da Nazaré 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA. E 
Pede fte as a A PNR lutamente ilusória. 'Tentava mostrar-se a 

Rua Nsa. nº 99. A - Pe e OR a NAZAI Rua 5. Francisco Xavier, 183 Ti: 234 362 771 RR 

DELBRAN Recs 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS, LDA] | concesmonimo RE, TS & ANA LDA 

. 
Director Técnico: Dr. Frederico Cerveira >? 

4 q PARES R n UR O EssoR TESE O Ca Prestamos assistência a todo o equipamento Roca 
DELBRAN Aberto todos os dias úteis das 8h30 às 18 horas 

Av. José Este: 55-359 * 3834-908 Gafanha da Nazaré Rua João XXI, Nº 174- - 3830-684 Gafanha da Nazaré 
Telf.: 234 367 028 * Fax.: 234 367 681 E-mail: reisanaatofroca-sa.com — Telf.: 234 367 860 - Fax: 234 367 861 

Geremias Ratola Soares da Costa 
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—» 
toda a gente que não rínhamos qualquer 
problema de fazer aparecer o dinheiro... 
Durante cinco anos vivemos essa aberrante 

realidade. À imagem que ficava cra de que 
em Portugal até tínhamos o dinheiro à 
cair do céu... claro que depois veio a sa- 
ber-se por que é que o dinheiro aparecia. 
Temos, de uma vez por todas, por os pés 
nó chão, assumir a realidade e reconhe- 
cer que temos de fazer o essencial dentro 
dos meios de que dispomos». 

Depois de quinze meses de gestão, 
Manuel Serra reconhece que das obras à 
que tenho dado maior ênfase, quer em 
termos de comunicação social quer no re- 
conhecimento que sempre faço chegar ao 
executivo camarário, o saneamento bási- 
co é o principal. O que havia era muito 
pouco para as necessidades da Gafanha 
da Nazaré e para o perigo que vem de 
um desenvolvimento urbano desta di- 
mensão à assentar em fossas sépticas, por- 
Tanto sem saneamento... há casos em que 
não se poderia esperar mais tempo, como 
o caso da Marinha Velha. Só é possível 
produzir um desenvolvimento urbano 
sustentado c com alguma visão, depois 
de feito o saneamento. Não passa pela 
cabeça de ninguém estar a urbanizar uma 
área sem as infra-estruturas básicas esta- 
rem feitas. Por isso gostaria de salientar o 
excelente trabalho que a Câmara tem de- 
senvolvido nesse sentido». E adianta, «a 
Junta teve de avançar de uma forma mui- 
to intensa com as obras no cemitério e no 

saneamento de águas pluviais, obra que 
absorveu a quase roralidade dos meios. 
Dedicámos uma atenção especial à lim- 
peza de bermas, uma coisa que não estava 
a ser feita. Deixe-me referir aqui um agra- 
decimento à Bresfor pela doação de uma 
máquina (pequena rectroescavadora), que 
constitui um precioso auxiliar messes tra- 
balhos de limpeza de bermas. No que res- 
peita ao saneamento das águas pluviais 
conseguimos alguns avanços e resultados 
positivos melhorando a situação relativa- 
mente a um passado recente. Outro tra- 
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CONSTRUÇÕES 
Jorge Almeida 

964 244 401 

Tele.: 234 365 368 - Fax: 234 186 936 
Rua João Rodrigues Cabrilho, 27 
3830-681 GAFANHA DA NAZARÉ 

balho que temos desenvolvido, é esse não 
se vê, é o de ligação às associações e que 
tenta projectar essas Ea no con- 

  

Ea ca face Ri de trabalhos 
que eu gosto de fazer.. que não têm visibi- 
lidade mas que sejam profícuos e que con- 
tribuam para uma melhoria da qualidade 
de vida das populações. O meu grande 
sonho é um projecto de utilização e de 
mudança de visão para a idade sénior. É 
um projecto que está em embrião mas que 
visa possibilitar o aprender a envelhecer. 
Numa maior interligação entre os mais € 
os menos privilegiados na chegada da “ve- 
Ibice”, O slogan desse projecto poderá ser 
“aprenda a envelhecer”, de maneira que 
possam sentir-se úteis sem pensar que têm. 
60, 70 ou mais anos de idade, Será um 
projecto-piloto e o meu grande projecto 
para este mandato», 

A questão tinha de surgir... a Gafanha 
da Nazaré como “dormitório” de Aveiro... 

«A Gafanha da Nazaré terá algumas ca- 
racterísticas de dormitório, mas fizemos 
um grande esforço para que o não seja. 
Para tentar evitar a conotação negativa de 
“dormitório”, fazemos um esforço para a 
integração dessas pessoas, para que não 
venham cá só para dormir mas que ve- 
nham para cá viver, e estamos à consegui 
lo, Nesse sentido temos a nossa imigra- 
ção, que consegue ter um certo conceito 

de integração». 
E falando de imigração... há na fre- 

guesia uma instituição que lhes dá apoio: 
«A Fundação Prior Sardo tem feito um 
trabalho meritório, nomeadamente em 
termos da língua porruguesa e de aproxi- 
mação das pessoas, À própria Rádio Terra 
Nova tem um boletim informativo diá- 
rio em russo». 

A poucos dias da Gafanha da Nazaré 
festejar o segundo aniversário da sua ele- 
vação a cidade, aqui ficam as declarações 
de um presidente que busca a melhoria 
da qualidade de vida dos seus concida- 
dãos através de uma política de conten- 
ção e sobriedade. 

  

  

  

Associação defende interesses 
da Gafanha 

Anabela Carvalho 

É preciso definir «um perfil estraté- 
gico para o futuro da Gafanha da Naza- 
Té», disse Paulo Dias, presidente da As- 
sociação para a Defesa dos Interesses da 
Gafanha da Nazaré (ADIG). Em entre 
vista ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 
AS o dirigente pronunciou-se acerca das 
potencialidades da cidade e das pri 
pais preocupações desta associação Es 
ca, que visa o desenvolvimento econó- 
mico e sócio-cultural da localidade. 

De acordo com o responsável, a ci- 
dade precisa de repensar e determinar a 
sua especificidade, o que passa pelo «de- 
bare» e construção da ideia do que se 
ambiciona para a freguesia nos próximos 
anos. «Temos que definir o queremos da 
Gafanha no futuro, ou seja, se preten- 
demos uma zona industrial, de turismo 
ou de serviços», referiu. 

Paulo Dias é também da opinião que 
a futura Marina da Praia da Barra pode- 
rá vir a ser «um pólo dinamizador para 
a região, ao permitir o «aproveitamento 
turístico» da zona, Por outro lado, a Ga- 
fanha da Nazaré poderá, segundo o di- 
tigente, atrair mais visitantes através da 
rentabilização das infra-estruturas exis- 
tentes na Colónia Agrícola como «a pis- 
cina, o parque de campismo, o campo 
de futebol, e eventualmente a partir de 
outros equipamentos que venham a ser 
construídos no local». 

Uma das situações que preocupa ac- 
tualmente a ADIG é o progressivo «afas- 
tamento da Gafanha da Nazaré do con- 
tacro coma Ria de Aveiro e com o mar», 
contrariamente à tendência nacional de 
arequalificação e aproximação das zonas 
ribeirinhas» Ao longo dos anos, «o aces- 
so a essas áreas tem vindo a ser “veda- 
do”». 

O presidente da Associação exempli- 
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ficou, para justificar a sua posição, a cons- 
trução do Porto de Aveiro, do IP5 e do 
Porto de Pesca Costeira, «que acabaram 
por fechar a zona da frente ribeirinha» 
da localidade. «Neste momento a Gafa- 
nha está cercada de rede por todos os 
lados», no entanto, «ainda é possível con- 
seguir estabelecer essa ligação com a Ria, 
uma vez que o processo não está com- 
pletamente inviabilizado», sublinhou. 

Quanto às vantagens do acrual esta- 
tuto de cidade da Gafanha da Nazaré, 
Paulo Dias referiu que além do progres- 
so que daí poderá advir, irá permitir um 
«maior grau de responsabilização» das 
entidades competentes, a nível de inter- 
venções a realizar na localidade, o que 
contribuirá para que a Gafanha se trans- 
forme numa «cidade melhor pensada». 

ADIG luta contra estagnação 

Após dez anos de actividade, a Asso- 
ciação para a Defesa dos Interesses da 
Gafanha da Nazaré enfrenta um novo 
desafio: substituir a acrual direcção e «dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido» 
até agora, declarou Paulo Dias. Em cau- 
sa está a eleição de uma nova direcção, 
«contudo como não têm aparecido lis- 
tas candidatas ao lugar» o acrual órgão 
de gestão tem-se mantido a título rran- 
sitório à frente dos destinos da entida- 

e 
Presentemente a ADIG, que é consti- 

tuída por cerca de duas centenas de sóci- 
os, está a passar por uma «fase de estag- 
nação» fruto dos tempos modernos 
cados pela «queda do espírito associati- 
vo», Segundo o dirigente, ao longo da 
última década a entidade têm-se pauta- 
do apela sua forte intervenção na vida pú- 
blica», patente nos debates, acrividades e 
intervenções que tem vindo a organizar 
junto da população e dos políticos. 
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  3830 Ílhavo 
Loja 4 - Rua do apurado (Sobreiro) - Telf.: 234 750 510 
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Loja 1 - Rua Sacadura Cabral - Telf.: 234 367 171 
3830 Gafanha da Nazaré 

Loja 2 - Avenida José Estevão - Telf.: 234 397 400 
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Loja 3 - Rua Professor Júlio Catarino - Telf.: 234 329 08 
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Cidades Irmãs 
visitam espaços 

da Ria e Feira 
No próximo sábado, 

pelas 11.30 Horas, o Sa- 
lão Nobre dos Paços do 
Concelho, é palco da Re- 
cepção Oficial do Dia das 
Cidades Irmãs de Aveiro, 
que contará com a presen- 
ça de Delegações de Arca- 
chon, Ciudad Rodrigo, 

do Príncipe, Viseu 
e Viana do Castelo. 

Após a Recepção Of- 
cial na sede da autarquia, 
o Programa do Dia das 
Cidades Itmás de Aveiro 
prossegue com almoço e 
passeio na Ria de Aveiro, 
uma visita pelo concelho 
nomeadamente às obras 

Feira de Março 

    

      
   

   
   

  

      

    

   

  

do futuro Estádio Muni- 

cipal que receber£o EURO 
2004, uma visita à Feira de 

Março 2003 e encerra 
com um jantar no novo 
Parque de Exposições de 
Aveiro. 

A assinatura de um 
acordo de geminação é a 
forma solene de duas cida- 
des afirmarem o interesse 
em se unir. O esforço des- A recepção às Cidades Irmás será feita nos Paços 
sa união é conquistado do concelho 

dar as relações de amizade 
e cooperação, estabelecen- 
do como áreas prioritárias 
de trabalho a cultura, o 
desporto, a juventude, a 

acção , O turismo e o 
desenvolvimento local. 

pelo conhecimento mútuo 
e pela promoção de acções 
conjuntas no âmbito da 
geminação. Na carta de 
amizade é assumido o 
compromisso de aprofiun- 

edade e a paz entre os 

  

lo; no Brasil, Belém do 
Pará, Cubatão e Pelotas;em 

  

no Edificio dos 

  

rão ser consul 

públicos de   

  

DACÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai proceder à venda, 
em hasta pública, no próxima dia 16 de Abril.com início às 11.00 horas, 

do Concelho, a parceia de terreno abaixo indicada 
sita no lugar das Azenhas de Baixo, 
concelho, destinada à construção de habitação em regime 

Árva da Construção lmê 
us 

Os interessados não poderão oferecer lanços inferiores a 5.000,00€ 

As respectivas noites de venda e plantas de jocalização, pode- 
os Serviços in esta Câmara Muni- de 

O presente edital e outros de igual teor vão ser afixados nos lugares 
cos do costume. 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 4 DE ABRIL DE 2003 

OPRESIDENTE DA CÂMARA 

[Alberto Afonso Sôuto de Miranda) 
Campado dae Province nº 297 Ge 10 de Abril de 2003 

O acordo selado per- 
mitirá transpor as barrei- 
ras do espaço e da língua, 
promovendo o entendi- 

Cabo Verde, Santa Cruz; 
em Espanha, Ciudad Ro- 
drigo; em França, Arca- 
chon e Bourges; na Gré- 

5] mento e à cooperação en- cia, Cholagros; no Japão, 
Câmara Municipal de Aveiro tres cidadãos, Arravésda  Oita; em Moçambique, 

geminação celebra-se o Pemba Inhambane; e em 
EDITAL N.º 50/03 desejo de duas culturas São Tomé e Príncipe, San- 

distintas arquitectarem to António do Príncipe. As 
ALBERTO AFONSO SOUTO MIRANDA, PRESIDENTE um futuro conjunto, en- cidades que derém apenas 

acordos de amizade são em 
Portugal, Viseu; na China, 
Panyu; na Guiné Bissau, 
Farirm; na Irália, Forli; e na 
“Tunísia, Mahdia. 

veredando por caminhos 
profícuos. À geminação é 
uma forma de autonomia 
municipal que proclama 
a democracia, a solidari- 

Programa de animação 
12 de Abril — Dia das Cidades Irmãs — Sábado 

esa do Sera Juss, deste 

  Baso do ci 

15h — Fanfarra de S. Bernardo 
- Rondalla Três Columnas (Ciudad Rodrigo) 

21h30 — Rio Samba Show 
- G. Folk. “Boton Charro de Miróbriga” (Espanha) 

13 de Abril — Domingo 

   15h — Girl Band “Tayti”     
Acumuladores de Energia Térmica 

ar Tecnologia em PCM (Phase Change Material) 

CleanVita, Lda. 

EC 

Er] E E a E] 
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3 EE ETASÍEIO 

Av. da Liberdade, 

3700-164 S. João da Madeira 
PETI Rr 

Fax: 256 202709 
leanvita.com 

Colectores solares 
para aquecimento de água 

Varredoras Industriais 

pos 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Abril de 2003 

  

Retrospectiva das Relaçõe. 
Aveiro / Viseu 

As relações de amizade entre Aveiro e Viseu intensifi 
caram-se sobretudo a partir de 1977, sendo desde então 
frequente as visitas de representantes das respectivas au- 
tarquias municipais, o intercâmbio entre as duas cidades e 
a presença nas feiras anuais. Estas relações amistosas ten- 
dem a desenvolver-se dada e facilidade de comunicação 

pela via rápida PS. 
Em 1980 foram levadas a efeito actividades com vista 

ao estreitamento de relações de amizade com Viseu. Anu- 
almente é celebrado o Dia da Cidade de Viseu, inserido 

programação da Feira de Março. 
Em lá c 15 de Abril de 1986, Viseu esteve represen- 

tada num seminário realizado em Aveiro, destinado a fa- 

zer o balanço das relações entre as Cidades Irmãs é Ami- 

gas, assim como a debater propostas de relacionamento 
futuro intermunicipal. 

Em 1989 realizou-se uma reunião de trabalho em São 

Jacinto, entre as duas autarquias. 
Em 1994 realizou-se uma reunião de trabalho e con- 

vívio, a fim de debater problemas comuns e estreitar laços 
de amizade, 

Em 1995 foi oficialmente atribuída a uma artéria da 

cidade de Viseu, o nome de “Avenida Cidade de Aveiro”. 

As relações entre Aveiro e Viseu prosseguiram, nomea- 
damente, no contexto da Associação due “Mesa Luso 
— Espanhola - Um Caminho para a 

Paralelamente, o intercâmbio realizado em ambas as 

cidades ao nível de Feiras c Ex assume-se como 

um veículo divulgador das potencialidades regionais e 
permite a troca de experiências em termos organizacio- 

Retrospectiva das Relações 
Aveiro / Viana do Castelo 
Em 1909, um grupo rense se fazer representar 

de aveirenses visitou a Ci nos festejos daquela cida- 
dade do Lima, pela pri- de, 
meira vez, Desde então, 
Viana e Aveiro têm esta- 

belecido ligações inter- 
municipais. 

A 1 de Agosto de 
1937, Aveiro vesriu-se das 

melhores galas para rece- 
Ber uma grandiosa excur- 
são de vianenses, descer- 
rando-se então uma lápi- 
de que deu o nome da- 
quela urbe a uma das nos- 
sas ruas. O mesmo acon- 
teceu em Viana do Caste- 

Em 1991, no Dia das 
Cidades Irmãs e Amigas, 
em Aveiro, esteve presen- 
te o vereador Abílio Silva 
e no ano seguinte o verea- 
dor José António. 

Em lá e 1S'de Abril 
de 1996, uma represen- 
tação oficial de Viana 
do Castelo, participa 
num seminário realiza- 
do em Aveiro, dedicado 
a fazer o balanço das 
relações entre as Cida- 
des Irmãs e Amigas de 
Aveiro, bem como a de- 
bater propostas de fu- 
turo relacionamento 
intermunicipal 

lo. 
Em 1989 foi feito um 

convite pela Câmara Mu- 
nicipal de Viana do Cas- 
tel 

      



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 10 de Abril de 2003 
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Andamos 
a fazer lixo a mais 

lectiva objectos cortan- 
tes, produtos tóxicos, 
mal cheirosos ou sujos; 

- reduza a quantida- 
de de papel que gasta, 
utilizando ambos os la- 
dos da folha: 

  

- todos os resíduos 
de embalagem êncami- 
nhados para reciclagem 
devem apresentar-se 
limpos. No caso de se- 
rem recipientes, devem 
também estar vazios, 

Arménio Bajouca 

Redução, Reutiliza- 
ção e Reciclagem de re- 
síduos são os três itens 
que constituem a polí- 
tica dos 3 Ri 

É uma condição im- | espalmados e sem tam- - faça pressão sobre 
portante reduzir os re- pai as autoridades compe- 
síduos produzidos, - guarde os seus ali tentes e denuncie situ- 

ações lesivas do am 
ente; 

- recicle o óleo de 
motor ou certifique-se 
que a sua oficina o faz; 

- mantenha os pro- 
dutos perigosos (como 
insecricidas, tintas ou 

diluentes) em local se- 

guro e use-os até ao fim; 
- não deite as pilhas 

usadas no lixo, existem 

locais próprios onde as 
pode depositar (eco- 
pontos). 

Se seguir estes con- 
selhos e aconselhar tam- 

bém o seu vizinho ou 

amigo a segui-los tam- 
bém, estará, com roda 

a certeza, a ajudar a 
construir um futuro 

melhor para os seus fi- 
lhos. E já agora não se 
esqueça também que é 
nas crianças que deve 
começar a sensibiliza- 
ção para estes proble- 
mas já que são eles os 
obreiros do mundo de 

amanhã! 
Alguns números 

que devem preocupar o 
cidadão comum: 

Aveiro produziu, em 
2002, mais de 35 mil 

toneladas de lixos, o 
que resulta numa mé- 
dia diária superior a 97 
toneladas. Destes nú- 

meros se infere que cada 
habitante produziu 
mais de 1,31 Kg de re- 
síduos, um pouco su- 
perior à média nacional 
-12 Kg. 

Estes números fo- 

ram-nos facultados pela 
SUMA, a empresa res 
ponsável pela recolha de 
lixos no concelho de 

Aveiro. 

mentos em recipientes 
que possa voltar a utili- 

através de uma produ- 
ção de produtos com 
maior longevidade e zar e não em folha de 

durabilidade, mas outra alumínio ou filme plás- 

meta não menosimpor- tico; 
tante é a reutilização de - utilize a fracção or- 
muitos dos objectos do gânica do seu lixo do- 
quotidiano, por formaa | méstico para fazer adu- 
contribuir para uma — bo parao seu jardim ou 
menor acumulação de horra, evitando os com- 

desperdícios. postos químicos; 
Finalmente, a reci - separe o lixo - este 

clagem, ou transforma- é o princípio de uma 
dos materiais inú- boa recolha selecriva. 

teis em novos produtos Uma correcta separação 
ou matérias-primas de dos materiais torna o 
molde a diminuir a sistema mais eficiente e 

quantidade de resíduos, económico; 
é uma forma de poupar tenha um conten- 
energia e recursos natu- | tor para o papel, outro 
rais valiosos. pata o vidro, outro para 

O que devemos fa- as embalagens de metal 
zer, então, de forma a e plástico e outro para 
prosseguir os objectivos a fracção orgânica, De- 
da política dos 3 R2 — pois deposite-os nos lo- 
perguntar-se-.à o leitor cais adequados: 
mais desatento a estas as embalagens de- 

coisas das preocupações vem estar limpas, escor- 
ambientais. ridas e espalmadas an- 

A seguir deixamos tes de as depositar nos 
alguns conselhos: sítios apropriados; 

evite comprar pro- - sempre que tenha 
dutos que não necessi- dúvidas sobre a coloca- 
ta; compre produtos re- ção de um determinado 
ciclados ou biodegradá- | objecto, opte pela sua 

veis sempre que possível: colocação num caixote 
não utilize sacos do lixo com material in- 

plásticos sc vai comprar diferenciado, um só ob- 
apenas um ou dois pro- — jecto sujo ou não ade- 
dutos; quado pode contaminar 

quando foràscom- | uma grande quantidade 
pras, opte pela utiliza de embalagen: 
ão de sacos de pano ou não coloque emba- 

de rede; caso sejam ne- | lagens de diferentes 
cessários, prefira os de materiais umas dentro 
papel aos de plástico; das outras ou dentro de 

- evite os produtos sacos atados; na fase de 
com embalagens de — triagem os operadores 
plástico ou com exces- não podem estar a de- 
so de embalagens, são satar sacos; 
mais caros e produzem não ponha nos con- 
mais resíduos; tentores de recolha se- 

AC PRINT 
rEcicLacenminreoseToNERS ANTÓNIO CRUZ 

A sua boa impress ão 

menos dinheiro 

  

    

      

    

        

    

por 
C. Comercial Riaplano, Loja 9 

Telf.: 234 198 095 - Fax: 234 198 124 - Telm.: 916 060 503 - Aveiro       

  

Reciclagem de consumíveis de impressão informática 

Um negócio em crescendo 
Arménio Bajouca 

O aumento de consumo de consu- 
míveis de impressão informática cresceu 
exponencialmente nos últimos anos. São 
produtos normalmente caros e de utili 
zação temporária limitada, o que torna 
as despesas com esses consumíveis numa 
preocupação dominante de empresas e 
particulares. 

Esse facto teve como consequência o 
aumento, também exponencial, da uti- 
lização de consumíveis reciclados. E Avei- 
ro não fugiu à regra do País. 

Recentemente surgiu em Aveiro mais 
uma empresa que se dedica em exclusi- 
vo à recuperação desses consumíveis — 
AC Print — que, segundo o seu respon- 
sável António Cruz, «responde às neces- 
sidades do mercado, com rapidez e eco- 
nomia, para além de uma garantida qua- 
lidade». 

António Cruz disse ao “Campeão das 
Províncias” que «as nossas reciclagens 
obedecem a padrões de ia dos 
mais elevados, utilizando tintas e toners 

      

são substituídos por novos, que respei. 
tam elevados padrões de qualidade 
próprio pó (toner) obedece à melhor 
qualidade gráfica adequada à impresso- 
raa que se destina. No final da opera 
de “reciclagem” o cartucho passa por um 
rigoroso teste de qualidade antes de ser 
embalado, garantindo óptima qualida- 

e». 
Aquele responsável da empresa sali- 

enta algumas das razões por que se de- 
vem reciclar os consumíveis: «Primeiro, 
porque a tecnologia utilizada permite 
garantir um produro reciclado com um 
padrão de qualidade semelhante à dos 
consumíveis originais. Em segundo lu- 
gar porque “recarregar” um cartucho ou 
um tinteiro custa muito menos que fa- 
bricar um novo, sendo possível obter um 
produto final a preços que possibilicam 
poupar cerca de 50 % comparativamen- 
te com os preços acrualmente em vigor. 

E finalmente porque a reciclagem deste 
tipo de artigos é naturalmente vantajo- 
sa sob o ponto de vista ambiental já que 
permite pra produtos que não são 

    

   

  de p iência garantida, e ara uma   

com sofisticada maquinaria moderna». 
A garantia da qualidade na uti 

ção destes produtos é, para António 
Cruz, um «ponto de honra». 

Para exemplificar adiantou-nos que, 
por exemplo um cartucho de toner «é 
desmontado para inspecção e limpeza 
dos seus componentes e os danificados 

   a- 

EEE 
SEE 

Contacte 

redução no consumos de matérias pri- 
mas que são escassas», 

Com um resultado de garantida eco- 
nomia, a reciclagem de consumíveis de 
impressão informática está af, como um 
negócio de futuro e num crescendo que 
se reflecte no surgir de um cada vez mai- 
or número de empresas especializadas, 

REMOÇÃO 
DE RESÍDUOS 
INDÚSTRIAIS 

BANAIS  
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exposições 

Aveiro 
“A Galeria Sacramento aco- 

lhe este mês uma exposição 
colectiva de pintura e escultu- 
ra. À “XXIV Colectiva de De- 

zembro” reúne obras de pin- 
tores como Branislav Mihajlo- 
vie, Capote, Carlos Estevez e Luis Repiso. Quanto à 

escultura podem apreciar-se criações de Cruzeiro Sei- 
xas, Isaque, João Sotero, entre outros. 

“Pedro Sortomayor é o autor de uma mostra de fo- 
tografia que estará parente no espaço GRETUA (Gru- 
po Experimental de Teatro da Universidade de Aveiro). 
A temática da mostra prende-se com o teatro. 

*A Casa Municipal de Juventude de Aveiro tem 
patente até 25 de Abril uma exposição de pirogravu- 
ralcolecção de estampas, de Francisco dos Santos Cou- 
ceiro Baptista. 

Hhavo 
*Até domingo, o salão de chá “La Normandie” re- 

cebe uma mostra de desenho e pintura. À exposição é 
da autoria da arrista Isabel Carlos e intitula-se “O que 

hoje sou já ontem o era”. 

* Exposição de Novas Tecnologias da Informação 
e da Comunicação” é o título da mostra patente de 
11 a 17 de Abril, no Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré, 

*A mostra “A nossa escola” está patente até ao dia 13 
de Abril, na Galeria da Câmara Municipal de Ílhavo. 

“O Caixilho — Espaço de Arte tem patente ao pú- 
blico uma exposição de pintura do artista plástico 
portuense Victor Neves, até ao dia 28 de Abril. 

*A mostra “Alfredo Magalhães Ramalho — Vida e 
Obra” pode ser visitada no Museu Marítimo de Ílha- 

vo, até ao final do mês. 

*O Bar Galeria Mondrian, no Largo do Rossio 
(Praia da Barra), recebe até dia 3 de Maio uma expo- 
sição de pintura de Jesus. 

*O Museu Marítimo de Ílhavo tem parente ao 
público, até 5 de Junho, a mostra de fo- 
tografia “Maresias”, do ilhavense Casimi- 
ro Madaíl. 

Estarreja 
*A exposição de pintura “Quimeras”, 

de Célia Grimaneza, está patente até ao dia 17 de 
Abril no Centro Recreativo de Estarreja. 

  

  

Anadia 
**Paraísos Imaginados” está patente ao público até 

ao dia 17 de Abril na Galeria Municipal do Centro 

Cultural de Anadia. A mostra é composta por 
46 fotografias e é subordinada ao tema das dro- 
gas. 

Oliveira do Bairro 
*Isabel Almeida expõe trabalhos de pintura 

cerâmica e bonecos de trapos na Sala de Exposi- 
ções da Câmara Municipal. 

Santa Maria da Feira 
*A mostra “REFLEXOS — Jogos Cinemáti- 

cos está patente, até ao próximo domingo, na 
sala de exposições temporárias do Visionarium. 

*”As sombras do tempo” irá estar patente até 
ao próximo mês de Junho no Visionarium, em 
Santa Maria da Feira. Trata-se de uma exposi- 
ção que associa a Matemática à beleza dos reló- 
gios de sol e dos monumentos onde se integram. 

Ovar 
*+A Junta de Freguesia de Ovar recebe duran- 

te o dia de hoje uma mostra da artista Luísa 
Maria Borges Alves. 

*A exposição “Janelas de Ovar”, da autoria 
de Zélia Merêncio, está patente até ao próximo 
sábado na Biblioteca Municipal de Ovar. 

=Até à próxima terça-feira, o Espaço Aberto 
da Santa Casa da Misericórdia de Ovar tem pa- 
tente uma mostra colectiva de Gisela Espírito 
Santo e Diolinda Rosa. 

*Uma exposição de aventais está patente ao 
público, até ao final do mês, no Museu de Ovar. 

S. João da Madeira 
*A mostra “O Bombeiro visto e sentido pela 

criança” está patente até à próxima segunda-fei- 
ra, no Quartel Sede dos Bombeiros Voluntári- 
os. 

  

*“The Environment” é o título da exposição 
organizada pelo “British Council” de S. João da 
Madeira. A mostra poderá ser visitada no Insti- 
tuto de Línguas até ao final do mês. 

*Uma mostra de fotografia de Rui Ferreira 
está patente ao público, até ao próximo dia 30 
de Abril, no Bar Fora d'Horas. 

*No próximo sábado é inaugurada a exposi- 
ção “Diálogo” de Ana Vieira e Patrícia Garrido, 
no Centro de Arte da cidade. 

Vale de Cambra 
*“A minha amiga... Terra” é o nome da mos- 

tra de pintura patente aré ao próximo dia 17 de 
Abril, em Vale de Cambra. 

  

as nossas escolhas 
  

O Senhor Ventura 
Miguel Torga 
Mil Folhas 

Escrito em 1943, O 
Senhor Ventura apresen- 
ta a figura de um portu- 
guês errante por terras 
do Oriente. O senhor 
Ventura, personagem 
que parece extraída do 
melhor romance picares- 
co, sai do Alentejo para 
se lançar a uma vida de 
aventuras pela China, 
que o levará ao desempe- 
nho das mais diversas 
actividades, nem sempre 
legais.   

De Alexandria a Xanadu 
Maria Manuel Borges 

Quarteto Editora 

Nesta obra a autora 
propõe-se evocar a visão 
de xanadu a partir des- 
sa biblioteca mítica que 
foi Alexandria que reu- 
niu no seu tempo as 

condições essenciais à 
investigação através da 
agregação das fontes de 
informação, do seu ar- 
mazenamento e organi- 
zação sistemáticas ten- 
do em vista a sua recu- 
peração. 

PAR a Ni TA 

“XANADU     

Campeão dos províncias 
Quinta-feiro, 10 de Abril de 2003 

Festival de Música de Aveiro 

*Hoje decorre, pelas 18h30, um espectáculo de 
música de câmara no auditório do Departamento de 
Comunicação e Arre da Universidade de Aveiro. Igor 
Gavrysh (no violoncelo) e Vitali Dotsenko (no piano) 
rocarão obras de Beethoven, Britten e Brahms. 

*Obras de Pergolesi (Stabar Mater) e ]. S. Bach 
(Oratória de Páscoa BWV 249) serão interpretadas 
no sábado, às 21h30, pela Orquestra Filarmonia das 
Beiras e os Vocal Ensemble, na Igreja Matriz de Ovar. 
O concerto coral sinfônico conta com a direcção de 
António Vassalo Lourenço e as actuações de Isabel 
Alcobia (soprano), Laryssa Savchenko (mezzo-sopra- 
no) e João Rodrigues (tenor). 

*A Sé de Aveiro recebe, pelas 21h30, o concerto 
de encerramento do Festival de Música de Aveiro, um 
espectáculo que conta com as actuações da Orquestra 
Filarmonia das Beiras e o grupo coral “Vocal Ensem- 
ble”. 

cinema 

*Curtas metragens de Gonçalo Luz serão projecta- 
das hoje, pelas 21h45, no Centro Cultural e de Con- 
gressos de Aveiro. 

*O filme “A festa”, de Thomas Vinterberg, é exibi- 
do na próxima quarta-feira, dia 16, pelas 21h30, na 
Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

Teatro 

*“As coisas melhores são feitas no ar” é o título da 
Peça infancil levada a cena hoje, pelas' 10 horas, pela 
Andante Associação Artística, no pólo da Biblioteca 

Municipal de Ovar, em Arada. 
*A peça “Jacques e o seu amo”, de Milan Kundera, 

estará em cena na Casa do Adro, em Águeda, durante 
este mês e em Maio todos os sábados pelas 21h30. 

“No domingo, pelas 16 e 21 horas, o GITA (Gru- 
po Independente de Teatro de Aveiro) apresenta à peça 
de teatro “Era uma vez um lobo mau”, no grande au- 
ditório do Centro Cultural e de Congressos de Avei- 

o. 

  

outras actividades 

*O pólo da Biblioteca Municipal de Santa Maria 
da Feira em Argoncilhe recebe hoje, pelas 10h30 c às 
11h30, a iniciativa a “Hora do Conto — Pedro e o 

Lobo”. 
*“Elliorr Carter — Um americano em Paris” é o tema 

da conferência que decorre hoje, pelas 17 horas, no 
Departamento de Comunicação c Arte da Universi- 
dade de Aveiro, por Rosário Santana. 

“A “Orchestra Baobab” vai acruar amanhã, pelas 22 
horas, no grande auditório do Centro Cultural c de Con- 
gressos de Aveiro. 

*O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré, no 
concelho de Ílhavo, recebe amanhã a acção formativa 
“Trabalhar com públicos desfavorecidos”, organizada 
pela Fundação Prior Sardo no âmbito do projecto 
“Viver a Cidadania” 

*A Sociedade Musical Santa Cecília apresenta no sá- 
bado, pelas 21h30, um espectáculo da responsabilidade 
do Agrupamento de São Bernardo do Corpo Nacional 
de Escutas e da Associação de Apoio ao Imigrante. 

*A Igreja Paroquial Ee Argoncilhe é palco no sába- 
do, pelas 21h30, do 27.º Encontro de Coros nas Ter- 
ras da Feira. 

*“Ciência e conhecimentos para um desenvolvi- 
mento sustentável dos Oceanos”, pelo professor Má- 
rio Ruivo, e “Biopolítica do bacalhau no Atlântico 

Norte, pelo professor Carlos Sousa Reis, são os temas 
das conferências a decorrer no sábado, pelas 16 horas, 
no Auditório do Museu Marítimo de Ílhavo. 

*Espectáculo musical com a presença do clá, n.º 
25 “Aristides Sousa Mendes”, do Agrupamento 136 
(Esgueira) e o padre José Luís Borga, no sábado pelas 
21h30, no salão do Centro Paroquial de Ílhavo. 

“A banda de música da RMN interpreta no próximo 
sábado, pelas 16 horas, composições de Philip $i 
Dan, Wagres, Benjamim Godard, Jolian de Mi) Schoni- 
berg e Strauss.
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desporto 

Assim vai o futebol... 

Em tempo 
Para além da 

dor de cabeça que 
nos separa do fim 
de uma prova que 
se antevia de con- 
firmação da estabi- 

lidade do represen- 
tante aveirense na 
Superliga, oliada 
agora à dúvida ins- 

tolada de nem sequer nela nos poder- 
mos vira manter é de elementar bom sen- 
so: evitar focos artíficias de 
desestabilização para além daqueles com 

os quais o clube terá de conviver nos der- 

radeiras jornados e que poderão tradu- 
zir-se na carga acumulada de sete finais. 

E na bose deste entendimento espera- 
se da reunião da próxima quarta-feira, 
véspera do dia em quê este apontamen- 
to se tomorá público, a ponderação de 

que o acto eleitoral venha a reolizar-se — 
não até ao fim do presente mês como os 

estatutos aconselham! — mas dadas as cir- 

cunstâncias referidas ser diferido para de- 
pois da última jormada da Superligo. É 
que a oito semanas do termo da prova 
máxima do nosso futebol uma campa- 
nha eleitoral, a decorrer até ao fim do 

mês comente, não poderia deixar de tra- 
zer para a praça pública todas os 
questiúnculas e conflitos, quer pessoais ou 
disfarçados no plano mais alargado das 
responsabilidades de gestão que, em ter- 
mos psicossociológicos são o sal e a pi- 

António Lemos 

  

de eleições 
menta deste tipo de campanhos. 

Será, pois, de alguma utilidade tal con- 
vulsão da qual o clube, oo contrário do 
que alguns querem fazer crer, tem ainda 
em clima de concórdia e estabilidade emo- 

cional e psicológica todas as condições 
paro: garantir a sua permanência entre a 
elite do futebol nacional? 

Este é que é o ceme da questão. Tudo 
mais e até o argumento peregrino da pre- 

parução da próxima época não passa de 
um fait divers que a nosso ver só alguma 

forma de demagogia pode consentir. Daí 
que defendamos incondicionalmente o 
deferimento dos eleições para depois da 
última jomado da Superligo. Mas como 
a Assembleia dos associodos auri-negros 

é soberana o melhor é esperar para ver... 

Ena Associação de Futebol de Aveiro... 

Avoluma-se dia-a-dia a onda de con- 
testação pelas continuadas práticas que de 
há longos anos a esta parte têm 
obstaculizado o aparecimento de lista ou 
listas alternativas à eleição dos órgãos do 
Associação de Futebol de Aveiro. Para isso 
muito terá contribuído o desapontamento 
do exercício desta úliima legislatura do fu- 
tebol aveirense e a consciência de que o 

que tem vindo a acontecer é verdadeira 
negação do espírito democrático que os 

clubes querem de vez devolver ao órgão 
superior que iutela o modalidade no nos- 
so distrito.   

Euro-2004 
.4 . 

França já prepara viagem 
para Portugal 

Por essa Europa fora, 50 selecções distribuídas por 10 grupos, têm 
vindo, de Setembro para cá, a disputar a qualificação com vista à 
fase final do Euro-2004. Dessa meia centena de países, apenas 15 
verão as suas cores representadas entre nós. É certo que só mais lá 

para meados de Novembro é que ficaremos a conhecer, em definitivo, 
quem é que pisará os relvados portugueses. Mas, pelo rumo que as 
coisas estão a tomar, a França, actual detentora do título, já pode 

começar à preparar a viagem para Portugal. 

Daniel Cosa “play-off”, reservados mostra em cada jogo 
aos 10 segundos classifi- | uma coesão sempre 

Englobada no Grupo cados, dado o conelu- crescente, e daí toda 
esta sucessão de resul- 
tados positivos. É bem 
possível que quando o 
técnico gaulês fizer a lis- 
ra definitiva para a fase 
final da prova, se encon- 
trem nomes como Me- 

xés, o central do Auxer- 
re, ou Malbranque, que 
valor não lhes falta. Res- 
ta-nos aguardar pelo dia 
12 de Junho do próxi- 
mo ano, data em que se 
darão os primeiros pon- 
tapés dessa prova de 
que os portugueses tan- 
to esperam... Do que se 
não duvida é que a Fran- 
ça vai mesmo cá estar. 

1 e tendo como adversá- 
rios a Eslovénia, Israel, 

Chipre e Malta, a Fran- 
ça conta por vitórias os 
cinco jogos já realizados, 
soma os respectivos 15 
pantos e possui o melhor 
ataque (19 golos) de 
quantos se encontram 
envolvidos nesta fase de 
apuramento. Resta-lhe 
apenas deftontar em casa 
Chipre e Israel e deslo- 
car-se à Eslovénia, para 
ver concluída a sua tare- 
fa. A ninguém passará 
sequer pela cabeça que os 
franceses tenham que vir 
a-entrar nos jogos do 

dente 5-0 com que os 
eslovenos sairam de Pa- 
ris em Outubro do ano 

passado. E 

Da equipa que ven- 
ceu o Euro-2000 — de 

muito má memória 

para Portugal = os ftan- 
ceses têm mantido pe- 
dras-chave, como Bar- 
thez, Thuram, Lizarazu, 
Patrick Vicira, Treze- 
guet e o “eterno” Zida- 
ne. Mas o treinador Ja- 
cques Santini tem sabi- 
do “misturá-las” com 
valores jovens que des- 
pontaram, o conjunto 

    

  

  

Marcadores do Beira-Mar: 
FARY( 12) - Ricardo SOUSA (9) - FERREIRA (2 GOLOS) 

ZEZINHO, FILIPE, 
LUISMANUEL, LEVATO, CARLINHOS ( 1 golo cada) 

  

  
  

Lista dos melhores marcadores da 1 Liga: 
= Dezasete golos 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 
E los Quatorze 
ADRIANO (Nacional) 
GAÚCHO (Marítimo) 
- Doze golos 
FARY (Beira-Mar) 

DÁRIO (Académica) 

TIAGO (Benfica) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
HELDER POSTIGA (FCPorto) 
JARDEL (Sporting) 
- Nove golos 
RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
SILVA (Boavista) 
DECO (FCPorto) 
ROMEU (Guimarães) 
- Oito golos 
NUNO GOMES (Beafica) 
JANKAUSKAS (FCPorto) 
MANOEL (Gil Vicente) 
BARROSO (Sp. Braga) 
CEARÁ (Santa Clara) 
- Sete 
JORGINHO (Setúbal) 
DEMÉTRIOS (Moreirense) 
- Seis golos 
LUDEMAR (Belenenses) 

siSILAS (U: Leiria) 
ARMANDO (Morcirense) 

  

LUIS CLÁUDIO (Boavista) 
FANGUEIRO (Guimarães) 

JOÃO PEDRO (Santa Clara) 
= JOÃO. PINTO (Spocting) 

  

'ZAHOVIC (Benfica) 
ANTCHOUET, VERONA (Belenenses) 

'MANICHE, COSTINHA (FCParro) 

PEDRO MENDES (Guimarães) 
ABONSO MARTINS, VITOR PEREIRA 
(Moreirense) 
MAURO, RENATO QUEIRÓS (Paços Ferveica) 
RUI MIGUEL (Senibal) 
DOUALA (Leiria) 

QUIM BERTO (Varzim) 
= Quatro golos; 
CARLOS FERNANDES (Belenenses) 
GASPAR (Gil Vicente) 
SERGINHO (Nacional) 
HUGO HENRIQUE, MEYONG (Senúbal) 
TORITO (Sporting) 
FERNANDO AGUIAR (U. Leiria) 
PEPA im) 

- Três golos; 
MANTORRAS (Benfica) 
NECA, DJALMIR (Belenenses) 

GAPUCHO, DERLEI, ALENITCHEV (FC 

Porto) 

  

  

BESSA, RAFAE, NUNO ASSIS, DJURDJE- 
VIC (Guimarães) 
LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 
JOEL SANTOS, DINDA, VAN DER GAAG 
(Maritimo) 
ALEX (Moreirense) 
(CARLOS ALVAREZ (Nacional) 
CARLOS CARNEIRO (Paços Ferreira) 
CRISTIANO RONALDO, JOÃO PAULO 
(Sporing) 
KYBUEY, EDSON, MACIEL, HUGO 
ALMEIDA (U. Leiria) 
ARRIETA (Sp. Braga) 
|NICULAE (Sporting) 
JOSÉ ANTÓNIO, GILMAR (Varzim) 
» Dois golos: 
 XANO, TONEL, BINHO, MARINESCU, 
ANDRÉ (Académica) 
PETTF (Benfica) 
FERREIRA (Beira-Mar) 
JORGE COUTO, COSTINHA (Boavisea) 
CLAYTON, JORGE COSTA (FC Porro) 
HUGO CUNHA, RICARDO SILVA. 
(Guimarães) 
NUNO AMARO, CASQUILHA, RUI 
FIGUEIREDO (Gil Vicente) 
MÁRCIO ABREU (Maritimo) 
BETO, CAFU, JOÃO ARMANDO, 
PEDRINHA, SERGINHO (Paços de 
Fecreira) 
BORDI (Sp. Braga)   

GRÃO de OURO 
E 

  

EXTRACÇÃO DE'AREIAS E LAVAGENS 
Vagos - Telem.: 963 051 383 

  

  

  

   

E isa Seniores“: 
Nacional da 3º Divisão 

EU NIA A RNA 7) 

BONSUCESSO 

O Hóquei em Patins em Aveiro        
        Sábado 12/04 - 21H00 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 Pavilhão F.C Bonsucesso   
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Na contra-guerra 

Caritas Portuguesa 
na linha da frente 
de salvar vidas 

Ninguém de bom senso, 
descapotado de quaisquer inferes- 
ses, económicos, de protagonismo, 

imperiois ou outros: maquiavélicos, 
estará interessado nesta guerro 

prosapiomente (até) denominada 
(já) de guerra de paz. 

À , E os exemplos, os 8.0.8. ence- 

taram-se há muito tempo pelso mais respon- 
sóveis pelo bem estar de todo o mundo, de todos os 

homens, desta ou daquela cor, a começar pelo Papa 
da autêntica Paz, depois pelas nações Unidas, em- 
bora com algumas hesitações. Foi um mar de gente 
neste oceono em que está a afogar o munde, a cei- 
farem-se vidas de crianças, de idosos, d ejovens, 
em destruir mesmo culturalmente um Povo de largas 
tradições. Que perda meu Deus, até neste 
secundorismo sector, porque a tragédia não mora 
ali, mas na PESSOA. E essa está a enterrar-se num 

dilúvio de barbárie nunca visto. 
Algumas personalidades portuguesas também 

alertaram, independentemente de credo ou ideolo- 
gia, designadamente a Igreja Portuguesa através de 
alguns dos seus Bispos, muito em especial do Car- 
deal Patriarca, do Bispo de Aveiro e do Bispo 
Castrense responsável, religiosamente, pelas forças 
armadas. Justiça e paz também se pronunciou ain- 
da antes do conflito começar. E toda a gente, de 

uma maneira ou ouira, está contra a maior tragé- 

dia, a curto ou médio prazo, deste século. 
O mundo estó em guerre, é um facto. 

Também o CÁRITAS PORTUGUESA, através do 
seu dinâmico presidente Eugénio Fonseca, já há 
muito se vem a pronunciar co mesmo tempo que 
idealiza um prévio trabalho de preparação de en- 
terrar os mortos e, essencialmente tratar dos vivos, 
salvar vidas da fome. Já se morre à fome, não ape- 
nas com a metralha. Já! 

Eugénio Fonseca acaba de lançar um apelo de 
solidariedade já que. 

"George Bush lerá que explicar diante de Deus, 
da sua consciência e diante da história a atitude de 

atacar o Iraque”, afirmou o presidente da Cáritas 
internacional e Arcebispo de Trípoli/Líbano, D. 
Fouad El Hage, começa por nos informar o presi- 
dente da Cáritas Portuguesa, informando que 

*Fouad participou na cidade do México, no Encon- 
tro Continental de Cáritas e Pastoral Social. Ele re- 

fere que a Cáritas Internacional está preparada para 
ajudar os populações afectadas pela guerra. Um 
esquema de emergência foi montado em vários 
países vizinhos do Iraque, para atender 
prioritariamente os refugiados e as pessoas que ne- 
cessitam de atendimento médico. As equipas estão 
preparadas para responder prontamente com bo- 
ses instaladas em Beirute, no Síria, em Amô, na 
Jordânia, e também em Bagdad. São 25 os coor- 

denadores das equipas que, em poucas horas, po- 

derão reunir milhares de voluntários para este servi- 
go. A organização católica já liberou um milhão de 
dólares para acudir a situações de emergência. Nos 
próximos dias, será realizada uma campanha mun- 
dial para arrecadar recursos de apoio à manuten- 
ção desta ajuda humanitário. O presidente da 
Cáritas Internacional lamentou a decisão unilateral 
de George W. Bush, abandonando o campo da 
diplomacia. D. Fouad afirmou que se o ataque pre- 

tende acobar com o terrrismo, o objectivo não será 
atingido apenas com o derrube de Saddam Hussein. 
“A solução está na via diplomática e no respeito 
pelo diálogo multilateral”. Reiterou que a posição 
da Igreja contrário à guerra não significa estor a 
favor de Saddam, mas da gente inocente que so- 
frerá os consequências da guerra. 

  

   

      

     

  

      

     

  

   

  

   

    
    

    

  

opinião 

O silêncio dos presidentes 
António 

Salavessa * 
Inesperodamente o CDS-PP 

decidiu assinalar, de forma públi- 
ca, que um dos seus mais antigos 
autarcas no Concelho de Aveiro, 
o Presidente da Junta de Fregue- 
sia de Nariz, deixou de ser mere- 
cedor da confiança política dos 
estruturas do Portido, “ameaçan- 
do” com o seu afastamento da 

bancada do PP na Assembleia Municipal. Isto por- 

  

«que aquele Presidente de Junta tem votado, fre- 
quentemente, na Assembleia, ao lado do Presi- 
dente da Câmara e não do 

Este será, provavelmente, apenas um “fait 
divers" da política oveirense, um daqueles ruido- 
sos pequenos nadas em que o PP local é especi- 
alista. 

No entanto, sem que tal signifique intromissão 

na vida interno de outro Partido, será bom recor- 
dar que, nesta matéria, o CDS-PP apenas está a 
sentir o “outro lado” de algo que lhe fez muito 
jeito, durante anos a fio, quando era sua a Presi- 
dência do Câmara Municipal de Aveiro. 

Nesse tempo, não muito distante, não foram 
poucas as vezes em que alguns Presidentes de Jun- 
ta do PS e do PSD, garantiram, contra os Partidos 
em que foram eleitos, as maiorias de que o CDS 
necessitou em momentos decisivos. Ora, quem 
com ferros mato... 

Que fique contudo claro que não concordo 
com este tipo de comportamentos por parte de 
alguns Presidentes de Junta, principalmente quan- 
do eles são sistemáticos e não resultado de qual- 
quer visão divergente num problema pontual. São 
comportamentos que acabam por deturpar o sen- 

tido do voto dos cidadãos do Concelho, o qual 
fixou uma determinada correlação de forças no 
conjunto dos membros eleitos directamente para 
a Assembleia Municipal. 

Mes as “votações com a moioria” são apenas 
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uma das faces, porventura o mais visível, de uma 
certa postura por parte de muitos presidentes de 
junto nas assembleias municipais (digo 
assembleias porque esta realidade não se limita 

a Aveiro). Uma postura de relativa subserviência 
em relação ao Presidente do Câmara e à forçe 
que detém a maioria, uma postura que, do meu 
ponto de vista, não dignifica os seus mandatos 
como membros da Assembleia Municipal, nem o 
seu papel de representantes máximos das fregue- 

sias, sendo estas autarquias autónomas e inde- 
pendentes do poder municipal, 

Outras da faces é ausência, Presidentes há que 
faltam sistematicamente às reuniões da Assembleia 

Municipal, alguns des quais não se fazendo se- 
quer substituir, coisa que actualmente pode ser fei- 
ta com toda a facilidade. 

A última das faces é o silêncio. São raras as 

vezes em que os presidentes de junta usam da 

palavra durante as sessões da Assembleia, ape- 
sar de serem muitas as ocasiões em que poderi- 
am e deveriam falar, para concordar ou discor- 
dor de medidas municipais, que mexem com os 
interesses das suas freguesias. 

Uma ou outra excepção apenas confirma a 
regra geral. 

Por saber que o silêncio não compromete é 
que o silêncio me dói. Seja o silêncio dos presi- 
dentes de Junta da mesma cor polífico do Presi- 

dente da Câmara, seja o dos que se sentam nas 

bancados do PSD e do PP, pois não são poucas 

as vezes em que, uns e outros, vão deixando 
pelos corredores o eco surdo de discordâncias 
coladas. 

Por isso vejo, no silêncio dos presidentes, uma 
mordaça que colocam na suo própria boca. Uma 
mordaça que, além de colar cada um deles, aco- 

ba por sufocar a voz das respectivos freguesias. 

* colaborador 
  

O silêncio 
Paulo Geraldo * tro, e não com base em meia dúzia de anúncios   

Dou os meus passos com frequência por Lis- 
boa. Caminho naquela confusão citadina que to- 
dos conhecem ou de que ouviram falar. E suce- 
deu que uma vez - no meio da agitação da gen- 
te apressada — pousei os olhos numa frase dife- 
rente, pintada na chapa de um autocarro. Era de 
Almada Negreiros. Dizia ele, ali no amarelo do 
autocarro, que se alimentava do silêncio... 

Veio-me logo à cabeço o contraste, pois esta- 
va no ambiente ideal para isso. Nós hoje já não 
nos alimentamos do silêncio. 

A verdade é que — muito pelo contrário — fugi- 
mos dele. 

Ligamos a televisão quando estamos sozinhos 
em casa, mesmo que não olhemos para elo; le- 
vamos música quando prevemos uma viagem ou 
um espaço vazio no dia; vamos descansar do tra- 
balho para uma discoteca. 

É saudável, sem dúvida, o desejo de compa- 
nhia, o gosto por estarmos ocupados; a música 
e, até, o bulício. Somos gente do mundo e este é 
o nosso lugar, do qual tanto gostamos, Precisa- 
mos do trabalho, do ruído, da agitação para nos 
sentirmos vivos. 

Porém, faz também parte da nossa natureza o 
recolhimento. Somos seres racionais: os nossos 
gestos deviam ser pensados; os nossos sentimen- 
tos e as nossas intenções deviam ser analisados; 
devíamos avaliar o significado dos acontecimen- 
tos; era preciso que forjássemos uma opinião 
acerca de muitas coisas, novos e velhos. Devia- 
mos construir os nossos princípios a partir de den- 

ários, no que ouvimos no cofé, na novela 
ou no noticiário, ou no que lemos num livro que 
uma grande companha publicitário colocou ne 
moda. 

O silêncio permite-nos ter uma vida por den- 
tro, qualquer coisa que flutua por cima da pres- 
sa, da confusão das sensações, das notícias de 
jornal. Qualquer coiso que — para dizer de outra 
forma — permanece em sossego, como o fundo 
do mar, muito longe do reboliço superficial das 
ondas e do vento. 

E pelo silêncio que se entra nesse lugar. E era 

importante que lá entrássemos, porque só assim 

nos aproximaremos da nossa dimensão humana. 
Todos devíamos ter um pouco de pastor ou de 
marinheiro, os clássicos vizinhos dos grandes ho- 
rizontes e das estrelas. 

É dentro de nós que nos podemos conhecer o 
nós mesmos e conhecer verdadeiramente o que 
são as coisas e as pessoas e os acontecimentos. 
Dentro de nós é que havemos de encontrar as 
sementes do ideal, do sonho nobre, da força para 
resistir e avançar. E se houver Deus é dentro de 
nós que O podemos conhecer bem. 

Por que fugimos, então, de estarmos a sós 
connosco mesmos? Por trás de uma série de ra- 

zões superficiais - não totalmente verdadeiras — 
como a falto de tempo, de gosto, de hábito ou 
de paciência, existe um único motivo real: temos 

muito medo da verdade; receamos pensar naquilo 
que nos pode complicar a vida. 

* Professor de Língua Portuguesa
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Tratar o corpo 
como um todo 

base nesse método, rea- 
lizou mais testes com 
outras substâncias e a 
partir dos resultados ela- 
borou um quadro farma- 
cológico para cada subs- 
tância e um quadro sin- 
tomatológico para cada 
voluntário. Descobriu 
que quanto mais infor- 
mação conseguisse obter 
de cada paciente em re- 
lação aos seus sintomas, 
melhor conseguia ade- 
quar um tratamento... 

Cada vez mais procu- 
rada um pouco por todo 
o mundo, a homeopatia 
sustenta-se no princípio 
de que uma substância 
que provoca sintomas de 
doença numa pessoa sau- 
dável pode também cu- 
rar sintomas semelhantes 
em pessoas doentes. 

O médico e químico 
alemão, Samuel Hahne- 
mann foi o criador da 
homeopatia. Ele opôs-se 
ao uso de medicamenta- 
ção forte que provocava 
efeiros secundários terrí- 
veis e deixou a medici 
na. Contudo, ao tentar 
rebater a afirmação de 
que o quinino curara à 
malária, decidiu fazer a 
experiência em si pró- 
prio.e tomou a substân- 
cia. Verificou que apesar 
de não adoecer desenvol- 
via sintomas, concluiu 
então que era à cap: 
dade do quinino provo. 
car sintomas da malária 
que o tornava um trat: 
mento tão eficaz, Com 

Autocura   

  

Segundo a filosofia 
homeopática, os sinto- 
imas de uma constipação, 
por exemplo, são sinais 
de alerta emitidos pelo 
corpo que confirmam 
estar a realizar-se o com- 
bare à doença. Isto é vis- 
to pelos terapeutas de 
forma positiva, pois, es- 
ses sintomas fazem par- 
te do processo de auto- 
cura do organismo. Esta 
ciência reside em forne- 

  

    

  

Aprenda a canalizar as suas emoções de forma 
construtiva, trabalhando o pensamento positivo ou, 
se necessário, recorrendo a uma terapia. Núnca per- 
mita à &i próprio sentir-se uma vítima das circuns- 
tância: 

Alimente-se bem, a protecção contra os efeitos 
do sitess na pele passa pelo consumo de nutrien- 

  

   A homeopatia estimula o mecanismo de autocura 

de fabrico é longo e di- 
mentos que estimulem e vide-se em várias ctapas. 
apoiem o mecanismo de Os remédios homeopá- 
autocura. É por isso que ticos são fracos e talvez 
os remédios utilizados porisso éque alguns cép- 
podem por vezes provo- ticos não acreditam na 
car o que os homcopatas sua eficácia. Mas, dizia 
chamam de “agravamen-  Hahnemann, que o im- 
to”, pois numa primeira portante não é o seu con- 
fase os sintomas podem  teúdo químico mas sim 
piorar antes de começa- a sua energia. 
rem à melhorar. Há quem reaja me- 

Os remédios utiliza- Ihor e quem réaja pior 
dos são elaborados à par: aos tratamentos, mas em 
tir de substâncias de ori- qualquer um dos casos, 
gem animal, vegetal c está garantida a ausência 
mineral. O seu processo de efeitos secundários. 

Defenda a sua pele do stress 
tes que têm um efeito estimulante sobre o sistema 
imunitário, tais como as proteínas animais que 
seguram o fornecimento dos aminoácidos ind 
pensáveis à produção de anti-corpos, as vitaminas 
anti-oxidantes e certos oligoclementos como à co- 
bre, o magnésio, o manganésio, o selénio, o enxo- 
fre € o úinco, que intervêm no funcionamento de 

cer ao organismo ele- 

    

  

Centro de Enf. e Reabilitação 
Sta. Apolónia, Lda. 
Enfermagem - Fisioterapia 

Medicina Tradicional Chinesa 
Acupunctura - Iridiologia - Osteopatia 

  
Rua Ferreira de Castro, Lote 44 - B.º Sta. Apolónia 

Telef.: 239 439 173 - Telem.: 917 532 731 
Coimbra 

Santos Pereira 
pecialista em roles 

Tradicional Eninasa * Acupunctura * Shiatsu 
A nidnido) j Neves 

  

    

Especis Naturol 
Homeopatia *idologia pn saspatia 

Maria apare 
de Especialista em Fioi     

   

Consultas todos os HE 
CMTA- Rua dos Combatentes Grande Guerra, 43 

3810-087 Aveiro - Telefone: 234 386 131 
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ES ss 
Tratamentos 

Apesar de os tratamentos homeopáticos efi- 
cazes deverem ser receitados por terapeutas qua- 
lificados, os que aqui são sugeridos podem ser 
usados em casa e são indicados para combater 
problemas vulgares: 

Arnica — para o choque após uma ferida, 
cáibras, queimaduras, ferroadas de insectos, he- 
matomas, entorses, músculos doridos ou ecze- 
mas. 

Bryonia — para articulações inchadas, 
exaustão provocada pelo calor, dores de cabeça 
e enjoos intensos, cólicas dolorosas nos bébés, 
constipações e gripes. 

- Euphrasia — para lesões oculares, conjun- 
tivite, corpos estranhos nos olhos, dores de ca- 
beça intensas, obstipação e no início do saram- 
po. 

- Hypericum — para feridas com dores agu- 
das, lesões em que os nervos estão afectados, in- 
digestão directa e diarreia. 

- Nux vomica — para enjoos de viagem 
acompanhados por dores de cabeça, problemas 
digestivos, menstruações abundantes; lressácas, 
enjoos matinais ou cistire. 

- Rhus tox — para dores reumáticas ou ar- 
tríticas que melhoram com o movimento, mús 
culos rígidos ou doridos. 

ílica — para feridas que possam causar in- 
fecção, enxaquecas, constipações e infecções re- 
correntes, manchas dérmicas e unhas fracas. 

      

   

  

  

  

- Tabacum — para vómitos, desmaios, ton 
turas e ansiedade 

- Urtica — para queimaduras, escaldões, pele 

  

alérgica, mordeduras de insectos e urticária. 

mais de 200 enzimas celulares. Certifique-se de 
que os inclui na sua alimentação ou aconselhe-se 
com o seu médico no sentido de tomar suplemen- 
tos. 

    

  

  se! Uma boa dose de gargalhadas relaxa os 
músculos tensos e exercita o coração, estimula a cir- 
culação e melhora a oxigenação do organismo. 

ES 

ta 
ORTOPEDIA 
De Carlo tala Mendo PODOLOGIA 

(Trameato do pé) 
Dra. Crisina B. Oliveira 

  

PINHO E MELO, LDA 
Direcção Clínica: Dr. Rui Pinho e Melo   

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRANA ECOTOMOGRARIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETAIA OEA       

Ay”, Dr. Lourenço Peixinho, THO-1"- Telef: 234423 609/234 422 809 (CONS) 
234 427 192 (RESID) - 3k00-159 AVEIRO 

  

CENTRO DE ENFERMAGEM E REABILITAÇÃO 
de; 

João Lojas neftodilgies EF 
- Massagem Medicinal 

= Sauna 
- Hidromassagem 

- Musculação 
Bairro do Hospital, nº 19 - 3810-135 AVEIRO 

Telet.: 234 423 868     
EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6ºà tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO   

  

  

SOFIA ROCHA COUTINHO 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

Consulta de Psicologia Infantil, 
do Adolescente e do Adulto. 

às terças, quartas e sextas-feiras. 

Rua Visconde, n.º 2246 - 3700-286 S. JOÃO DA MADEIRA 
Telefone: 256 822 603 - Telemóvel: 967 709 725       

Nr 

Ia OR OCR 

[E 
O   
  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Coreutto 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef, 234422594 

3810-102 AVEIRO      
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farmácias de serviço 

De 10 a 16 de Abril 

Dia 10 - Farmácia Peixinho - Estr 5. 
Bernardo, 399 - S. Bernardo Dia M - 

Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4:A Dia 

12 -Farmácia Moura - R. Manuel 
Firmino, 36 Dia 13 = Farmácia Central 

- R. dos Mercodores, 26 Dia 14 - Far- 
mácia Modema - R. Comb. Grande 
Guerra, 103 Dia 15 - Farmácia Higie- 
ne -R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia 16 - Farmácia Aveirense - R. de 

Coimbra, 13 

lanchas-transria 
  

Partidas 
S. Jacinto — Vera Cruz 

S. Jacinto — Parie da Barra (Antiga Lota) 
  

[S. Jacinto] Forte da Barra | S. Jacinto [Vera Cruz 
= 740) 1) 600] ) 06,45 
Do 840 730] 0825 

10.30] 915] 1045 
12,15] 1230] 13.50 

o 1345] 1440] 1635 
1445] 1720] 1835    16.00 20.10] 
17.00) 22.30) 
18.00) 00,45 

o 18.30] 
19.05 

91930] 20.00 
92030[ é 21.00           

S)Nãosereslizocosdomingose | q) Excepto súbodos, 

Hc demiagos mtos ts | Coming efriados 
otoirlmi | Enc 
6) Elos cameiros só so rolzamoos 
sibedasa domingos nos meses. 
Io god. 

Emvigora porto 1/2/2000   

  

comboios 

Porto/Aveiro/lishoa — Lisboa/Aveiro/Porto 
Aa Alô 

1400/14:32/17:30 1250/1637/1720 
ITO0/I742/2030 16:50/18:37/20:20 

eidades Intercidades 
E05/650/940 FS0/1040/ 125" 
“05 /9:50/1240 10:50/13:40/14:25 
1O5/11:50/1440 e 1750/20:40/21:25* 

EQuinta-feira — dia 10= 07h 
Bom Dia Portugal! 14h30 Portu- 
gal no Coração! 18h30 Marisol! 
21h05 O Elo Mais Fracol 01h30 
Filme: Beowulf. o Guerreira 
MSexta-feira — dia 11 — 10h 
Praça da Alegria! 13h Jornal da 

Tarde! 16h30 Operação Triunfal 
22h30 Manobras da Crise! 00h 
Filme: A Nona Portal 02h15 Fil 
me: Sob Pressão MSábado —dia 
12 — 07h30 Floresta Magical 
09h45 Hora Wiarner! 12h Desco- 
brir Poreugal! 15h O Mundo Per- 
dido! 23h30 Filme: sem Sombra 
de Pecado! 02h15 Filme: Tétua- 
gem MDomingo — dia 13 
08h50 Missa de Domingo de Ra- 
mos (directo do Vaticano)! 12h30 
Planeta Azul) 15h Ténis: 14º 
Estoril Open - Final! OTh30 Do- 
mingo Desparsivo 
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HR o 
Quinta-feira — dia 10 — 10h 
Euronews! 18h30 Onda-Curta: À 
Noite ! Venus Velver! 20h30 No 
Centro e Arredores! 00h Filme: Viva 
Zapata! MSexta-feira — dia 11 
— 07h RTP Crianças: Danmyeo 
Pai. 13h Um Desastre de Bruxal 
18h A Fé dos Homens! 23h Sinais 
do Tempo: Birmânia: Memórias 
Perdidas! 00h Filme: Bairro de 
Lata WSábado — dia 12 — 09h 
Universidade Aberta! 14h Volei: 
Play-Of) 20h30 Os Simpsons 
23h O Lugar da História: De 
Gaulle! 00h Britcom: À Empresa 
4 Fsernos Adolescentes 
Domingo — dia 13 — 09h 
Caminhos! 10h30 Retratos: 
Henrique Sansanal 14h Hóquei: 
Sagres vs Bemfical 21h Artes e Le- 
tras: Gian Carlo Menottil 23h 
Documentário: Prancis Bacon 

  

Quinta-feira = dia 10 — 
06h45 Jo-Jol 14h Às Duas Por Três! 

10 de Abril de 2003 

Emi 
WQuinta-feira — dia 10 — 

07h30 Sempre a Abrir! 10h Olá 
18h30 New Wavel 19h O Beijodo Portugal! 1 dh Vida é Bela! 17h30 

Vampiro/ 21h45 Mulheres Apaixo- Vidas Reais/ 22h Amanhecer! 00h 
nadas! 23h45 Do Outro Mundo! Camsa Justa/ 00h45 Filme: O Mi- 
DTh Sai de Baixo MSexta-feira — 
dia 11 — 09h15 Uma Aventura 
na Quinta das Lágrimas! 16h45 
Malhação! 21h15 Os Malucos do 

Riso/ 23h45 Filme: A Cor da Noi- 
tel U3h Clueles; MSábado = dia 
12 12h O Nosso Mundo! 4h 
Flash! 15h45 Filme: O Dia dos 
Pais! 18h Futebol: Taça da Ami- 
zade - Dudelang vs Benfical 
23h30 Sono da Verdade! 02h O 
Olhar da Serpente MDomingo 
= dia 13 — 06h45 Tosil Total! 
12h BBC Vida Selvagem! 21h 
Os Malucos do Riso! 22h 
Herman SIC/03h Tal Mãe, Tal 
Filha 

lagre de Helen Keller MSexta-feira 
—dia 11 13h TVI Jornal! 19h15 
Coração Malandro! O0h Filme: A 
Chave do Cinime/ 02h15 Filme: 
“Amigo Moral MSábado — dia 12 
— 10h Sempre a Abrivl 12h LUX 
14h Filme: O Meu Primeiro Beijo 
HH 16h15 Filme: A Batalha Fi- 
mal/23h Eu Confesso! 01h15 Fil- 
me: As Motos da Morte MDomingo 
=dia 13-07h30 Super Batasoon/ 
10h Um Câozinho Chamado 
Eddie! 13h45 Filme: Mulherzi- 
nhas/ 17h45 Filme: O Pugitivol 
OUhI5 Filme: Buga de Los Angeles! 
02h30 Filme: Buracos Estão na 

odla 
OLCAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canafs de televisão 

palavras cruzadas 
  

Horizontais-1-Passa depressa; Uma, mas da onça, não Nas ea Amo 
interessa-2-Entrar em teflexão-3-E depois vem outro; Não 
deixar escapar; Prefixo que nega-4-Liga o pai ao filho; Tam- 
bém não; É de admiração-5-Para as do relógio só lhe falta a 
primeira; São ovários, mas só de alguns-6-Agora já não 
mostram os dentes; Sem coral, não se forma-7-Se for corre- 
dio desfaz-se bem; Não têm conteúdo-8-Já lá vai; Tem com- 
panhia; Mede terrenos-9-Prossiga; Um dente destes, apa- 
rece no fim; Queixume-10-As das Caldas são famosas-11- 
No Alentejo, é monumental; Se estiver assim, voa. 

Verticais-1-Não é nada meigo; Nem sempre se vê um 
táxi assim-2-O toureiro sujeita-se a uma-3-Pode indicar 
lugar; Este não é religioso; O cobalto para os químicos-4- 
Há quem o consiga, só com óculos; Não precisa de médico; 
É salgado-5-Que paraíso!; Pode ser, ou não, rasa-6-Cada 
um dos artigos; Da camisa ou do casaco-7-Apertem; Trans- So 

  

  

carreiras mercado 
de santiago 

  

  

Segundo TEIS Unha 7 
a sexta-feira: 13:00 Linho 7 

A sair 13,00 Linho 9 
de Santiago Sábado: 
07:25 Linha 7 A sair 
07:25 Linha 9 de Santiago 
08:25 linha 7 07:10 Linha 7 
08:25 Linho 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 Linho 12 
= Careiro novo =— carteiro nova 
12:10 Linho 7 12:20 linho 7 
12:20 Linho 9 12:25 linho 9 
12:35 Linho 7 13:25 linho 9 
13:20 linho 7 13530 Linho 7 
13:20 Linho 9 Sábado: 
13555 Linho 7 A sair 
Segunda de Esgueira 

a sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 linho 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 
fo 08:40 Linho 9 

08:00 Linho 9 08:45 Linho 7 
08.05 Linha 7 09:30 Linho 7 
08:35 Linha 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linha 7 10:30 Linho 12 
09.00 Linha 7 = carreira nova 

09:40 Linho 12 (1 13:00 Linho 9 
10:05 Linho 12 (1, 13:10 Linho 7 
(Estas cameias prolongam o seu percuso, 

a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pel 
Barro de Santiago a parti do Ciclo (, Afonso) 

soluções 

         co; Ca-d-Ver; São; 
7-Arem; Maca-8-Mar; 
Tnalara-11-Armas; Seixo.   

porta d pica a última da quatro destas; Refere- 
se ao ouvido; Um chefe, mas eríope-9-...à vida, é morrer; 
Relembra; Apelido-10-Metera ar nos pulmões-11-A segun- 
da dos Lusíadas; Pedra, mas roliça. 

bd 

LES alia 

falando... Nóbrega e Sousa 

de Paulo Vitória 1 

    
BANDO ATERRORIZA BEIRA-MAR 

NÃo SEI QUEM ESTA 2. 
PRETENDE IMITAR / 
OS PAIS, o Buistt ou o SAI 

    
  

   O ch 
convi 

* Não confundir com o bando 
dos 17 da 1º LIGA 
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horóscopo (De 10a 16 de Abril) os livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
da EmnNSHo, da semana em Aveiro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) BALANÇA (24/09 a 23/10) “Bertrand Valentim 
Amor: Possibilidade de uma nova rela- mor: Está no rumo certo. Pb de Carvalho 

ãe Trabalho: Fase protegida em novos in- 28-"A ich da duquesa” Sveva 18 Linkin park - “Mereora Ed. 
Modigaani-ASA Ludher King -Bisncio Especial ção. 

Trabalho: Boa altura para novos traba- 
lhos. 
Saúde: Estável. 

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Procure definições na sua vida 
sentimental, 
Trabalho: Tome a iniciativas de novos 

projectos. 
Saúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Não se deixe abater por alguns 
insucessos. 
Trabalho: Actue de forma realista. 

Saúde: Instável. 

CARANGUEJO (22/06 a 22/07) 
Amor: Semana de fortes emoções. 
Trabalho: Modificações inesperadas. 
Saúde: Estável. 
LEÃO (24/07 a 23/08) 
Amor: Perigo de rotura. 
Trabalho: Resolverá assuntos anti- 

  Esi 

gos. 
Saúde: Estável. 
VIRGEM (24/08 a 23/09) 
Amor: Evoluções surpreendentes, 
Trabalho: Conseguirá ter sucesso. 
Saúde: Instável 

vestimentos. 
Saúde: Estável 
ESCORPIÃO (24/10 a 22/11) 
Amor: Conseguirá ir mais longe ná sua 
relação. 
“Trabalho: Não descure nenhum pormenor. 
Saúde: Instável. 
SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Poderá atravessar uma fase de 
afastamento. 
Trabalho: Aproveite ideias antigas. 
Saúde: Estável. 
CAPRICÓRNIO (22/12 à 20/01) 
Amor: Dê mais tempo ao tempo, 
“Trabalho: Racionalize gastos. 
Saúde: Instável. 
AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Estão-lhe “reservados bons pe- 
ríodos românticos. 
Trabalho: Utilize a intuição. 
Saúde: Estável. 
PEIXES (20/02 a 20/03) 
Amor: Ponha de lado atitudes egocên- 

tricas. , 
Trabalho: Não recuse desafios profissi- 
onai: 
Saúde: Instável.   

3e-“Zabibo eo Rei" -Saddam Hussein- 

  

4o-“ Uno poe aa lo al o "Susana    

        

Tam 
Se" Meditações para à maahá é para a 

Audio” - Louise Hay noite com CD. 

  

3e-*Zabio co Rei” - Saddam Husseia- 
Europa-América 
4o-O livro do pénis” - Maggie Paley- 

  

€8-“Visee para cons” - Gabriel Garcia] 
Quisore 

2º Vários - Operação Triunfo 
38- Vários - Operação Triunfo 6 
do - Vários - Operação Triunfo 5 
50. Placebo - "Sleeping with ghoses” 
68 Celine Dion- “One hear” 
7o- Adiafe - “Adiafa? 
8º- Fernando Rocha “Porcugal a 

  

inteligência espirivual X 
8e-“Ashocas” - Michael Cuniiagivam - Buzan - Oficina do Liv $e- Mariza - “Fado em mir + CD 

Gradiva z Hon bonur 
$e:"O sorriso das estela - Nicholas Bronson 106 - Jacinta = “Laurent flipe presents 

  

  Sparks Piesença 
1 e” NA egusana = ASA. 

Bizancio 
108 -=Lim ais pars Lo al do” Susa 
“Tamaro: Pena 

ateibute do Bessie Smith”   
cinemas - De 10 a 16 de Abril 
  

Oita Aveiro 
Longe do paraíso - Um filme de Todd Hayes 
com Julianne Moore, Dennis Quaid e Dennis 

(14.30, 17.00, 19,30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Demolidor - O homem sem 

medo- Um filme de Mark Steven Johnson 

com Ben Affleck, Jennifer Garner, Michael 
Clark Duncan e Colin Farrel 

(13.40, 16.20, 18.50, 21.30, 00.00) 

SALA 2- Amor sem aviso- Um filme de 

Marc Lawrence com Hugh Grant, Sandra 

Bullock e Alicia Wit 

(14.00, 16.40, 19.09, 21.20, 23.40) 

SALA 3 - As horas- Um filme de Stephen 
Daldry com Nicole Kidman, Julianne Moore e 

Meryl Streep 
(14.20, 16.50, 19:20, 21.55, 00.30) 

SALA 4 - O livro da selva Il- Um filme de 
Wall Disney Productions 

(13.50, 15.40, 17.30, 19:20, 21.15, 23.05) 
SALA 5- Balistica: Ecks contra Sever- Um 
filme de Kaos com Antônio Banderas e Lucy 
Liy 

(13.20, 15:30, 17.40, 19.50, 22.00,00.10) 
SALA 6- Em defesa de sua majestade- 
Um filme de David Dobkin com Jockie Chan 

(14.05, 16.40, 19.15, 21.50,00.20) 
SALA 7- Johnny English Um filme de 
Rowan Atkinson 

(13.00, 15:10, 17:20, 19:30, 21.40, 23.50) 

  

   

  

Vinagretas 

O próximo é mais fácil 
A provedora da Santa Casa da Misericórdia deixou os 

crônicos apostadores do “Tetobola” estragados de todo, ao 
anunciar que ia acabar com o jogo. Parece que os prémios, 
tão magrinhos, até já nem davam para fazer cantar um 
cego. Garantiu a senhora, contudo, que o iria substituir 
por outra jogatana, também relacionada com o futebol. 
Pois que sosseguem os amantes do moribundo “1:X-2” 
porque as “Vinagretas” já apuraram que o próximo con- 

curso vai ser bem mais fácil, São apenas feitas 3 perguntas: 
1-guantos amarelos vai mostrar Martins dos Santos, 2- quantas 
vezes é que o Sabrosa e o João Pinto se “mandam” para a 
reli, 3- quantas cuspidelas por minuto são eladas no jogo ta 
ou tal, É muito mais simples, não é Até nós passaremos a 
jogar... 
Distribuição de escadotes 

E ainda há quem conteste a política da nossa ministra 
Manuela Ferreira Leite! Oh ingratidão das ingratidões! Du- 
vidam? Então, façam o favor de ficar informados que, logo 
a seguir à subida do preço do “pitrólio”, da gasolina, do 
gás, da água, da luz, dos transportes, do pão, da 

broa (mesmo a das osas) da carne, do peixe (ex- 
cepto o cherne), do tabaco, das couves, dos grelos, das 
nabiças e de mais umas cento e tal “coisitas insignifican- 
tes”, a senhora quis ajudar-nos, mas O raio dos carpinteiros 
não colaboraram com ela. Sim, sim, é verdade! Como os 
preços ficaram tão altos que nem os basquetebolistas da 
NBA lhe tocavam com a ponta das unhas, a Manuela 
sugeriu uma distribuição gratuita de escadotes (barati- 
nhos, claro!) para que a gente lhes chegasse... E só por 
culpa daqueles malvados é que andamos todos com a espi- 
nha torcida, fartos de olhar para cima, para cima, para 
cima... 
Só agora é que toparam? 

As *Vinagretas” têm a impressão que os senhores que 
zelam com o mais subido desvelo pela nossa saúde, an- 
dam assim...um pedaciro atrasados. É que só agora é que 

vinagretas 

toparam que os frangos podem dar-nos cabo do canastro. 
Parece que lhes enfiaram nos papos uma mixórdia qual- 
quer, tão maléfica que já nem as frangas os “aruram”. As 
“Vinagreras”, apesar de todos os esforços desenvolvidos, 
não conseguiram saber se os frangos do Vitor Baía, do 
Moreira, do Hilário, do Nelson e de outros, também con- 
têm a tal porcaria. O que garantem é que já há muitos 
meses, os do Quim estavam impróprios para consumo, 
Lembram-se? Portanto... o aviso peca por tardio. 
Nem nos remédios poupam 

A América é mesmo um caso muito sério, nisto de 
“inovações” em prol da conservação do bem-estar das pes- 
soas. Agora no Arkansas, veja-se só, um tribunal superior 
decidiu que as autoridades passam a ter o direito de obri- 
gar (mesmo à força), os presos que têm como destino à 
cadeira elécurica e sofrem de qualquer maluqueira, a tomar 
medicamentos para... se curarem, e só depois disso serem 
mortos. Assim é que & Como já descobriram que nem no 
céu nem no inferno há nenhum Serviço Nacional de Saú- 
de (pelo menos parecido com o nosso), não poupam déla- 
res nos medicamentos, mas também não mandam ni 
guém prós anjinhos com os miolos desafinados, a preci- 
sar de um clínico... 

e generalizem a ideia... 
Ponham é os olhos naquelas cabecinhas pensadoras da 

Câmara de Évora... Por cada criança que por lá nasça e 
resida no concelho, planta-se uma árvore. As “Vinagretas” 
não podem deixar de aplaudir a ideia, mas acham que 
para ficarmos com um Portugal uniforme, rodas as Autar- 
quias deviam ser obrigadas a seguir este exemplo. E mais! 
Em cada uma dessas árvores, como homenagem ao pai do 
bebé, enfiava-se-lhe uma placa com o seu nome, mas ele 
(o pai), obrigava-se a ir regó-la, pelo menos no Verão. 
Antes que se faça tarde 

Esta é mesmo diabólica! Para que Monsanto venha a 
ficar sem... sem “meninas”, (entendem?) Santana Lopes 
mandou pintar de amarelo todas as orlas dos passeios, o 
que impede (pelo Código da Estrada) que os “meninos” 
encostem os carros, para depois se encostarem (e não só!) 
às “meninas”. Diz que assim, mara dois coelhos de uma só 
cajadada, porque diminui o trânsito e o ar fica menos po- 
luído. As “meninas”, essas é que terão de arranjar outros 
sítios para matar... os cabritos. Sempre atentas a estas altas 
descobertas tecnológicas, as “Vinagreras” tiveram conhe- 
cimento, junto de conceituados fabricantes de tintas, que 
a de cor amarela tinha esgotado em Aveiro; E disseram- 
nos que ficaram assim nas lonas porque as “meninas” com- 
praram tudo o que havia, e as encomendas que estavam 

    

para chega; receosas que Souto fosse... na onda de Santa- 
na. Aplicando o dirado,... “menina ” prevenida fax pela 
vida. 
Um plágio ao célebre “Elo” 

Foi-se a Júlia Pinheiro, apareceu a Luísa Castel-Bran- 
co, mas no “Elo Mais Fraco” ficou tudo na mesma, por- 
que, se adviesse pior, aumentava o desemprego na classe 
dos fabricantes de anedotas. Mas, ao que parece, um jornal 
diário não aderiu a isso e pretende dar-nos um programa 
muito “melhor”... Distribui uns cartóezitos com cinco 
perguntas em cada um deles, afinfa-lhes com as respostas 

nas faces opostas, e as famílias já começaram a passar uns 
serões mais divertidos do que se estivessem a assistir a qual- 
quer debate político ou às cenas do chumbo das moções 
de censura. Têm dúvidas? Num dia destes, as “Vinagre- 
tas” deram-se com este mimo: “Manuela Maria é vitíva de 
que acror já falecido? Oh confrade! Por amor de Deus con- 
tinue com esse “programa”, quea gente até manda às malvas 
o da Luísa e... poupa mais uns cobres na luz. Adeus! 
Só podia ser ele 

Lá pelo Iraque é que a coisa está mesmo feia. Ao fim de 
“escassas” semanas, se de um lado chove, do outro troveja. E. 
apesar de todas aquelas tecnologias avançadas, os “américas” 
já contam com baixas a dar com um pau. Mas isto vem a 
propósito de quê? Ah! Estavam as “Vinagretas” aqui ao lado 
no habitual café e ouviram, de um senhor para outro, que o 
nosso Governo está muito melhor preparado que o Exército 
da Coligação... Só ao fim de um ano de “combates” é que 
teve duas baixas. O outro concordou e até foi mais longe, 
garantindo, quanto à primeira, que se o homem não fosse 

não tinha sido abatido. E explicou-se, com esta per- 
ca: então quem deitaram abaixo não foi o AL Tino?... 

Acabaram logo ali a conversa porque apareceu o raio de 
uma aranha a umas theias na cadeira. 
Assim é que está correcto 

Agora é que a cota bate mesmo com a perdigora. Se 
transformaram o futebol numa guerra, com baralhas sete 
vezes por semana, a ideia que teve um diário desportivo é 
que está correcta. Numa das suas últimas edições, não 
esteve com lérias e dedicou duas páginas à... Guerra no 
Iraque, com especial chamada logo na 1.2, onde, a par de 
demais informações escrevia que Kut tinha sido ultrapas- 
sada. Um amigo nosso, que por sinal até é gago, esse é que 
foi aos arames com aquilo e desmentiu que isso do 
Ku..Ku..Kut já tivesse passado à história. Ainda estamos 
para perceber O que é que ele quis dizer com aquilo, mas 
adiante, As “Vinagretas” também não são obrigadas a en- 
tender tudo. Nem querem...
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PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Contactar: Helena Rebelo 

912 126 989 

919079800 ; 
Rendimento extra (M/F) 

Trabalhe em casa, escritório ou 
estabelecimento - 500€ / 2.500€ Mês 

www.no-boss.net 

  

  

  

  

epiorestáaficar farto de si, ê 

porque nada resulta, não desespere a 
HERBALIFE pode ser a solução para si. 

Contacte-nos: Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

    
  

  

    

E 
PRECISA-SE 5 el Pintor da 

Construção 

: 10 PESSOAS PARA PERDEREM saias Civil 

VENDE-SE OU GANHAREM 10 KG ereção dades 
Apartamento T3, 8 E Rebelo - 912 126 989 E: 234 311 140 RR 
E es Contactar: Helena Rebelo - a Pica Telm. 966 028 678 - Aveiro 

clareira, 2 EMI 5 PRECISA-SE CONTROLE O SEU PESO «as 
comonovo í NATURALMENTE. sai VEM AÍ A PRAIA! E +CONTAS Cabeleireiro/a PERCA, GANHE OU MANTENHA 

Telf: 234 395461 Copia msmo CAUCIONADAS e Estóticistas. CONTINUANDO A COMER 
Cora prod Hecudiio PARAEMPRESÁRIOS Salão Elcabota, DE TUDO O QUE MAIS GOSTA 

mais Informações ne página: DO OEDAES o Saé Estiva 20 Para mais informações visite o site: 
| percapesopergur E www.queroemagrecer.pt.vu 

Empregos código: (ceitil) Telefone: 234 427 467 Telf: 234 361652 Tim.: 963 596 984 
Tot: 0c0sevsrsgasoe 
nan SO TRABALHE “* Se 

APARTIRDECASA 
1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) PARTIFULLTIME FORNOPAN 

relações públicas, distribuição, E oa LEs Des Soimirdo HUpcoê Fnot Mas 
poderá obter 400 a 900 € 250 [2000 EUROS e Luis Felipe Matos 

www-maisordenado.com ligue Telem.: 967 048 696 

para 938315422 Sérgio Figueiredo E - — UTENSÍLIOS PARA 
isa-se vendedores ARE e Cos icos Natas PADARIAS E PASTELARIAS 

Ru EROCURA E RPENÊNCIA A prata poa cr ASSISTENCIA 24 HORAS / DIA CIA o; do DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR TELBR=234 017814 der Sire mo 365 DIAS P/ANO prémio mensal. 
Todo o país. 
918201705 

TELEM.: 939 135400 

ENTRADAIMEDIATA     
  

Celestino da Silva % 

Assentamento de Land ePA. V 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

OURO 
USADO 

COMPRA-SE 

    

   

      

E 
SBN, cachomo Molado 

Y 7 Francasinhas 

ATÉ Às 2 Horas 
    SIGILC           
CONTROLE O SEU PESO ; 

      

  

  EEj 
QUER GANHAR MAIS? 

TEM COMPUTADOR? 

ww builcdyoursuccess2.com 

LIGUE JÁ! TELM.: 966 191 597   
  

  

  

PRECISA-SE ELETRABALHO 

VENDEDORES É 
DE PRODUTOS 
COSMÉTICOS. 

Possibilidade de carreira 
timas remunerações fi e 
Telm.: 944 697 701 www.bebusiness.net       

Rua Jorge Lencastre, 78-80 
Telem, 933 837 900 Telf.: 234 386 490 

    

      

   

    

     
27º Aniversário prAsTASE 

Salão Bolinão 4 
E ei dal 

UMA EQUIPA DE PROFISSIONAIS AO SEU DISPÔR     

  

Rua Dr. Alberto Souto, 38-A MARCAÇÕES 
3800-148 AVEIRO. 234 421 176 

TEM * us E ai 
COMPUTADOR? 

Ponha-o a trabalhar! 
wyww.hiper-negocio.com 
Tim.:916 157853 

Louças -etógios: Moedas Notas, 
Prata (antigos) -Imagens 
ca Area 

Vou 
Telef: 234 552 474 
Telom.: 939 238 284 

SEIXOCALEIRAS 
de: João Paulo Marques Caetano 

    

  

    

  

q 
Manicure e Penteados Artísticos 

R.Tenente Manuel Mataquias Bonsucesso 3810 Aveiro ze s0s 200) 

e .. 

(63 UUCIA SILVA” | | crsmencecs e Telef. 231 452 833* Telm. 966 401 074 e CABELEIREIRO ABEÇAS VERDES - 3070 MIRA 

    

  

Coremão 
EMINOX 

TERAPEUTA 
PROCURA GABINETE 
Com marquesa em Clínica 

em Coimbra 

  
  DE ES Ce ção 
“Segurança * Equi. De Protecção * Assist Técnica 

E ndseci 

ENTREM 
RSS 

e em Aveiro, para usar uma 
vez por semana em torapia 

  

  load Spa 

Rua Quinta do Torto, S/N - 3810-319 AVEIRO 
Tol.: 234 342 336 - Fax: 234 342 337 - email: sygmaseguriDelix pt | 

ELECTRISAN «ERES 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 
Telef.; 234 911 576 - Telm.: 082731 - 965 621810 

Eua da Infância, 22 - 24 - Taboaira - Ap, 3018 Ai 
   
  

3 EEN Joaquim Dedra 
Empreiteiros, Lda 

Empreiteiros da Obras Públicas 
a é Saneamento 

  

NESSADA - 3810 NARIZ -     TRL. 294 7O7 RODE TUM caaneasiz 
AVEIRO | 

sacrocraniana. 
g hntpssaerocranianano-eapo pt DR nen 

Teo ENIO STATS 
PLN] 

em 1º Lugar o Eae Eb po ie fi 

Av De Louaço Pb 
96 AB “3800159 AVEIRO 
Tenfano 2463767     

CAMPEÃO 
das províncias 

Este espaço 
pode ser seu 

conTACTE-NOE
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Num espectáculo agendado para o próximo sábado 

Luís de Matos fecha Ciclo da Primavera 
em Oliveira de Azeméis 

      O ilusionista Luís de do “Ciclo da Primavera”, horas, proporcionar ao o Ceaser's Palace, em Las 
Matos sobe no próximo O mágico portuguêstraz público, uma noite de Vegas, ou o Pavilhão 

sábado ao palco do Cine- até Oliveira de Azeméis ilusão. Atlântico, em Lisboa, 

Teatro Caracas para en- o espectáculo “Close- “Close-Up” inicia-se Luís de Matos promete 
cerrar a edição de 2003 Up” para; durante duas às 21h30 e conduzirá os — também encantar Oli- 

presentes a uma fantás-  veira de Azeméis num 
rica viagem pelo maravi- encontro onde a magia, 
lhoso mundo da magia, o sonho e a emoção se- 
com alusão a sonhos e rão uma constante sur- 

pesadelos, presa entre o artista e o 
Lufs de Matos conce- público. 

beu este espectáculo no Depois da actuação 
pressuposto de tudo se da Brigada Victor Jara, 
passar no seu atelier de | Companhia de Dança 

  

ilusões: uma vasta bibli- Contemporânea e de An- 
oteca, ambiente preto e dré Gago c Joaquim Ni- 
branco, móveis contem- | colau em “Recitália”, 
porâneos c o artista que “Close-Up” fechará este 
desafia a sua capacidade sábado o “Ciclo da Pri- 
de sonhar, mavera”. 

“Close-Up" será ain- Este projecto cultu- 
da um pouco de história ral, lançado em 2002 
da arte mágica c muita pela Câmara Municipal 
imaginação, numa ex- — de Oliveira de Azeméis, 
plosiva mistura de magia surgiu com o objectivo 
e comunicação, entre o | de oferecer à população 

  

mágico, que Hollywood | espectáculos de qualida- 

Torneio Internacional 
do Barroca 

junta I6equipas 
A quarta edição do torneio internacional juvenil do 

Barroca, que decorrerá, entre 16 e 19 de Abril, no campo 
da Associação Desportiva e Cultural da Barroca, na fre- 
guesia de Nossa senhora de Fátima, vai contar com a pre- 
sença de 16 equipas, sendo treze do continente, a que 
juntam os madeirenses do Pontassolense, os americanos 
do Ironbound e os espanhóis do Orillamar. 

As equipas portuguesas que pardcipam na edição deste 
ano do tomeio, cujo orçamento ronda os 7.500 curos (1,500 
contos), induem o Barroca, a comemorar 0 seu vigésimo ani- 
versário, para além do Estarreja, Taboeira, Gafanha, Bustos, 
NEGE, Calvão, Paços de Brandão, Eixenst e Oliveira do Bairro. 

A iniciativa desportiva, que junta cerca de 250 jovens, 
conta ainda com os apoios da Câmara Municipal de Avei- 
to, Junta de Freguesia de Nossa Senhora de Fárima, Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, que suporta os custos de arbi- 
tragem, enquanto a Federação Portuguesa de Futebol ofe- 
rece seis taças para o torneio. O jogo inaugural está marca- 
do para o dia 15 de Abril, às 9 horas, no escalão de futebol 
de onze, entre o Barroca e o NEGE, havendo jogos todos 
os cinco dias, estando as finais marcadas para o último dia, 
realizando-se os quatro jogos da parte da manhã. 

O tormeio terá quatro séries, com jogos a eliminar: Sé- 
— futebol de 11, iniciados nascidos em 1989: Barro- 

ca, Bustos, NEGE e Calvão; Série B — futebol de 11, juve- 
nis do 2º ano e juniores do 1º, nascidos em 1985/86: 
Barroca, Estarreja, Taboeira e Gafanha; Série C — futebol 
de 7, infantis nascidos em 1990/91: Barroca, Ponrasso- 
lense (Madeira), Paços de Brandão e Ironbound (Estados 

    
  

    
  

  

    
  

  

  
  
  

  

      
     
      

  

          

distinguiu, e os especra- de, descentralizando pro- Unidos da América); Série D — futebol de 11, iniciados 
Lida Mata o cspsancida “Close-Up” a dores. postas culturais dos do 2º ano e juvenis do 2º, nascidos em 1987/88: Barroca, 
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As crianças têm uma participação activa nas acções de sensibilização 

Numa iniciativa da SUMA 

Ei e Crianças aprendem 
a tratar dos dejectos caninos 

Ana Sofia Pinheiro teralmente incontorná- 
  velo, 

A SUMA, Serviços e Com o objectivo de 
Meios Urbanos, S.A..em incutir na população 
colaboração com a autar- comportamentos de re- 
quia aveirense, termina moção e deposição dos 
amanhã uma campanha dejecros caninos e ape- 
de sensibilização desig-  lando ao civismo de 
nada de “Presentes no cada munícipe, esta 
chão”, que teve por ob- campanha tinha por 
jectivo «a tipificação dos público alvo os propri- 
comportamentos cívicos etários dos bichos, ten- 
ater em conta na depo- tado alerrar para a má 
sição dos dejectos cani- imagem, poluição am- 
nas». biental c perigo de con- 

Esta acção desenvol: tágio de doenças que 
veú-se nas 42 escolas do estes “presentes” podem 

    

Ensino Básicodo 1.º provocar. 
Ciclo do concelho de 
Aveiro, onde foi feita à Crianças 
divulgação de mensagens participativas 
pró-ambientais, neste 
caso, no cuidado a ter 
com os animais de esti- 

mação. 
Os dejectos caninos, 

de acordo com nota in- 
formativa da campanha, 
«são uma presença que 
prejudica de forma la- 
mentável os espaços pú- 
blicos e o crescente au- 
mento do número de 
animais de estimação 
tornou este problema li- 

  

O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS acompa- 
nhou uma dessas acções 

de sensibilização, na Es- 
cola Básica do 1.º Ciclo 
da Póvoa do Paço, em 
Cacia. A técnica da 
SUMA para aliciar as cri- 
anças para a temática 
começa por contar uma 
história de como quan- 
do estava à passear e cal- 
cou um “presente” «dei- 

    

  
xado pelos nossosamigos sejam donas de cães. « 
de quatro patas». Um preciso ensinar estas pes- 
facto que a deixou mui-  soas que cada ve 
to “desgostosa”, aprovei- rem com o seu cão à rua 
tando para explicar que devem levar no bolso um 
os animais de estimação saco plástico para colo- 
em geral e os cães, em car os dejectos», reitera 

particular, precisam de a técnica. 
alguém que seja respon- Maria de Lurdes, pro- 
sável por eles. fessora na Escola Básica 

Nesta acção, à 1.º Ciclo de Póvoa do 
SUMA explica os passos Paço, afirmou ao nosso 
para um modo cortecto jornal que esta é uma 
de acruar quando as pes- iniciariva óptima, porque 
soas levam os seus cães a «é uma mais valia para as 
passear: sair de casa com crianças» e como é um 
um saco plástico, que ensinamento prestado 
calcará como uma luva poralguém exterior à es- 
na altura de apanhar os cola, as crianças «tomam 
cejectos do animal, apa- mais atenção, indepen- 
nharo dejecto, emsegui- — dentemente de tudo o 
da voltar o saco do aves. que possamos ensinar 
so, dar-lhe um nó e por normalmente. 
último colocar o saco A professora defende 
numa papeleira ou num que este tipo de iniciari 
contentor. vas deveriam ser alarga- 

No final de cada ac- das aos jardins de infân- 

ão, a técnica da SUMA | cia, «porque é lá que se 
ede aos seus “mosque- começa à ensinar os há- 

teiros do ambiente” que bitos das pessoas» e para 
sejam professores c dis- se mudar o estado actu- 
tribuam rrês desdobrá- al das coisas «é necessá- 

veis informativos da rio intervir diariamente 
campanha por três pes- desde muito cedo», nas 
soa que conheçam eque camadas jovens. 

          

  

    

   
    

  

Biblioteca põe à prova 
criatividade das crianças 

Pôr as crianças à escreverem um livro, estimulan- 
do-lhes a criarividade é o objectivo do concurso que a 
Biblioteca Gulbenkian de Oliveira de Azemeis tem 
em curso até ao dia 15 deste mês. 

Chama-se “Construção de um livro' e o desafio 
destina-se às crianças das escolas do primeiro ciclo do 
ensino básico, ensino pré-escolar e instituições ATI 
do concelho. 

Para escreverem os seus livros, as crianças só preci- 
sam de pór a sua criatividade à prova, ou seja, inven- 
tarem a sua história e personagens, apresentando-as 

  

em forma de livro. Os melhores trabalhos serão pre- 
miados no decorrer de uma sessão a realizar no salão 
nobre do município no dia 23 deste mês. 

A entrega dos prémios realizar-se-á, às 14 horas, 
no decorrer de uma das duas sessões do encontro com 
o ilustrador João Caetano que assinalará a comemora- 
ção do Dia Mundial do Livro. 

Ainda na área da leitura e do livro a autarquia fei- 
rense assinalou no início deste mês o Dia do Livro 
Infantil realização do seminário 
“Vitória. e assim termina a história 

      

   

Clube de Oficiais reúne em Aveiro 
Às 10 horas vai ser 

prestada homenagem a 
João Afonso, com deposi- 

ão de um ramo de flores 
junto ao monumento. 

O Clube dos Ofici 

da Marinha Mercante vai 
reunir, na sua confraterni- 

zação anual, no próximo sá- 
bado, dia 12, em Áveiro. 

  

   

ca, com a presença de 
Pedro França Morre, ar 
mador e presidente da 

dos armado- 

O almoço de confra- 
ternização vai decorrer 

nos Jardins da Ria, com 
uma palestra sobre as 
novas tecnologias da pes- 

  

  

Campeão das províncias 
fa-feira, 10 de Abril de 2003 

  

a = 
Ministro da Ciência e Ensino Superior 

na abertura 

Conferência internacional 
analisa Ensino Superior 

issionalismo do professor, 
ensino à distância, contex- 
tos é estratégias de ensino 
eaprendizagem, progra- 
mas inovadores no design 
dos cursos, relações com à 
vida profissional, respon- 
sabilização institucional. 
internacionalização, etc. 

O debate terá como 
públicos alvo professores, 
autores de publicações no 
âmbito do Ensino Supe- 
rior, responsáveis dos cen- 
tros de estudos sobre qua- 
lidade do ensino e da 
aprendizagem, de centros 
de apoio a estudante, in- 
vestigadores juniores e se- 
niores, para além de res- 
ponsáveis institucionais, 
dirigentes académicos e 
estudantes. 

Refira-se ainda que 
para além do ministro da 
Ciência e do Ensino Su- 
perior, Pedro Lynce, c da 
reitora da Universidade de 
Aveiro, Maria Helena Na- 
varé, estarão presentes na 
abertura da conferência os 
professores Vitor Gil e Isa- 
bel Alarcão, da Comissão 
Organizadora do evento. 

  

eaching and Lear- 
ning in Higher Educati- 
on: New Trends and Ino- 
vations' é a temática de 
uma conferência interna- 
cional que decorrerá no 
complexo pedagógico, ci 
entífico é tecnológico da 
Universidade de Aveiro, 
no próximo dia 14 de 

Abril, econtará com a pre- 
sença do ministro da Ci- 
ência e do Ensino Superi- 
or, Pedro Lynce. 

Promover um profun- 
do debate em torno dos 
novos desafios que se co- 
locam ao ensiho e à apren- 
dizagem, no Superior é o 
principal objectivo desta 
iniciativa, que terá início 
às'9 horas e trará à acade- 
mia avcirense cerca de 200 
especialistas na matéria, 
provenientes: dos mais va- 
riados pontos do mundo. 

Este participantes de- 
baterão diversas questões 
acruais do ensino e da 
aprendizagem a nível su- 
perior, incluindo proble- 
mas de transição secundá- 
rio/superior, diversidade e 
perfis do estudante, pro- 

Uma peça do GITA — Grupo 
Independente de Teatro de Aveiro 

Lobo mau no Centro Cultural 
“Era uma vez o lobo mau..” é o título da peça infantil 

que o GITA — Grupo Independente de “Teatro de Aveiro 
repõe, cerca de um ano depois, no Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 

Ô espectáculo, que teve um enorme sucesso no ano 
passado, regressa av palco do grande auditório do centro 
cultural, já no próximo domingo, em duas sessões, uma às 
16 horas e outra às 21 horas. 

Segundo avançaram elementos do grupo ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, pretende-se que esta reposi- 
ção tenha o mesmo sucesso do ano passado, altura em que 
cerca de 2.100 pessoas assistiram 
à peça (esteve dois dias em cena). 

Refira-se que este é uma 
peça que conta com 
o texto de Paula Ale- 
xandra, que é tam- 
bém um dos actores 
em palco. Ronaldo Ta- 
vares, Eugénia Carvalho, 
Sara Costa, Bruno Tavares, 
Flávia Fonseca, Marina 
Rodrigues e Marta Vieira 
compõem o elenco de ac- 
tores que prerendem dar 
corpo à este conto infantil 
que promete fazer rir cri- 
anças e adultos. 

A peça conta ainda com 
a participação dos músicos 
Andreia, Tiago e Sérgio, para 
além das vozes de Rita 
Teixeira e João Morais. 
Um espectáculo teatral 
a não perder no próxi- 
mo domingo. 
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